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APRESENTAÇÃO 

A agricultura na reglao Sul tem apre­
sentado bom desempenho. Após encerrada 
a conquista de sua última fronteira agrícola 
no oeste de Santa Catarina e Paraná, em 
inícios da década de 60, iniciou-se grande 
esforço para a elevação da produtividade 
das culturas e criações. No início da déca­
da de 70, o Governo federal reestruturou 
seu sistema de pesquisa agropecuária, 
criando vários centros de pesquisa, na re­
gião, vinculados à EMBRAPA. Esta, por 
sua vez, incentivou os estados a estrutu­
rarem seu próprio sistema de pesquisa ou 
modernizá-lo. 

Os resultados dos esforços da pesqui­
sa agropecuária na década de 70 e inícios 
dos anos 80 começam a aparecer. Muitas 
tecnologias foram desenvolvidas, e o grau 
de adoção pelos agricultores vem aumen­
tando substancialmente. É imprescindível 
quantificar os beneficios da pesquisa para 
a sociedade brasileira como um todo, tanto 
para produtores rurais como para os con­
sumidores. Estudos que identifiquem estas 
tecnologias e mensurem sua contribuição 
ao bem-estar do povo brasileiro são im­
prescindíveis para a prestação de contas à 
sociedade, já que os recursos investidos 
são públicos. Estes estudos são impor­
tantes, também, para direcionar o planeja­
mento da pesquisa agropecuária de uma 
Empresa como a EMBRAPA. 

O alto conceito que a EMBRAPA pos­
sui na sociedade brasileira e junto a orga­
nizações internacionais deve-se a muitos 
fatores, entre os quais destacamos: a) ob­
tenção de resultados altamente significati­
vos na geração de tecnologias; b) adminis­
tração séria e competente da pesquisa; c) 
avaliação pennanente das tecnologias e de 
sua adoção por parte dos produtores. 

Isto deve ser dito com todos os tons e 
matizes: o processo de avaliação da pes­
quisa agropecuária da EMBRAPA é mode­
lo, tanto para organismos governamentais 
de administração de recursos, como para 
outros países, principalmente da América 
Latina. Esta avaliação é fruto de uma equi­
pe muito bem treinada e de um esforço que 
se consolida por anos, tanto ao nível de 
coordenação de Sede, como ao nível de 
cada unidade de pesquisa. 

Congratulações muito merecidas aos 
autores do presente trabalho sobre avalia­
ção sócio-ecômica das pesquisas da 
EMBRAPA na região Sul. Este processo de 
avaliação está consolidado na Empresa. 
Um cuidado, porém, ainda é preciso: não 
deixá-lo esmorecer. 

Elisio Contini 
ChefedaSEP 
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1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

A região Sul do Brasil - formada pelos esta­
dos do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná 
- apresenta uma agropecuária diversificada e relati­
vamente moderna. A região ê grande produtora de 
grãos (soja, trigo, feijão, arroz e milho) e de animais 
e seus derivados (bovinos de carne e teite, surnos, 
aves e ovos, e lã). De importância regional signili­
cativa, tanto pela dimensão econOmica quanto pela 
dimensâo social, também se destacam as produ­
ções de algumas frutas de clima temperado (uva, 
maçã e pêssego), de hortigrangeircs (batata, man­
dioca, cebola e alho) e de silvicultura (madeira para 

móveis, carvão e celulose). Além da importância di­
reta do setor, estima-se que mais da metade do va­
lor da produção industrial da região provém da 
transformação de produtos agropecuários e flores­
tais. 

A condição atingida pela agropecuária su~ 
brasilelra não resulta do acaso_ Ela foi alcança­
da pela presença de fatores naturais e sociais 
com atuação complementar muito forte: um clima 
temperado com distribuição regular de chuvas ao 
longo do ano; solos com boas condições ffslcas 
- ainda que ácidos e com baixos teores de f6sforo 
solúvel; tormação hist6rica, em algumas sub-re­
giOes, de estruturas fundiárias relativamente equili­
bradas, permitindo o desenvolvimento de mercados 
em pólos urtlanos interiorizados ("regiões coio­
nlais") e, por fim, a presença de um contingente 
apreciável de capital humano empreendedor, capaz 
de se engajar em novas atividades e adotar novas 
técnicas que contriburssem para o aumento da efi­
ciência econOmica das suas unidades de produção. 
Não se pretende insinuar, todavia, que a trajet6ria 
da agropecuãria sulina tenha sido isenta de desa­
fios. Passando ao largo das questões pertinentes à 
acumulação da infra-estrutura hoje existente no sul 
bem como da instabilidade hist6rica da potrtica eco­
nOmica para O setor agropecuãrio no Pars, restam 
importantes desafios de ordem técnica que tiveram 
e têm de ser resolvidos para expansão da produção 
do setor. Isto quer dizer O seguinte: se, por um lado, 
as condições de clima e solo da região Sul não im­
pedem a realização de certo volume natural de pro­
dução primária, por outro não são também favorá­
veis a atcançar atlas rndices de produtividade sob 
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condições limitadas de conhecimentos cientfficos e 

de capital. Neste contexto, as atividades de pesqui­
sa agropecuária realizadas na região vêm assumir>­

do um papel cada vez mais critico para o seu pleno 
desenvolvimento s6clo-econOmico'. 

A atividade de pesquisa agrrcola sistemática 
mais antiga no sul do Brasil está associada ao Ins­
tituto Rio-grandense do Arroz. Esta organização, 
responsável por atividades de extensão, pesquisa e 
comercialização do arroz irrigado no Rio Grande do 
Sul, teve inrcio no começo do século. A pesquisa 
realizada pelo IRGA era e é concentrada, fugindo a 
regra geral do modelo difuso que prevaleceu nas 
Secretarias de Agricultura e nas estações do 
DNPEA até meados da década de 70. A formação 
mais s61ida de recursos humanos para a pesquisa 
agropecuária, entretanto, teve inrcio apenas na pri­
meira metade da década de 60, com a instalação de 
cursos de Mestrado em Agronomia na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul em convênio com a 
Universidade de Wisconsin. Um resultado de pes­
quisa de grande impacto nos anos 60, desenvolvido 
através daquele Curso de P6s-Graduação, foi a 
modificação radical das tabelas de recomendação 
de fertinzantes e corretivos então vigentes na re­
gião. Estas tabelas, levadas a campo através do 
treinamento e envolvimento massivo do serviço de 
extensão na denominada "Operação Tatu", marca­
ram o infcio efetivo da profissionalização da pesqui­
sa agropecuária no sul do Pars'. A sustentação do 
"momentum" foi inequivocamente dada pela criação 
da EMBRAPA em 1973, levando a uma utilização 
sem precedentes de recursos humanos atlarnente 
qualificados fora do âmbilo da Universidade. Simul­
taneamente foi adotado um modelo concentrado e 
sistêmico de pesquisa agropecuária aplicada. As 
estações experimentais do antigo DNPEA foram 
translormadas em Centros Nacionais de Pesquisa 

ou Unidades de Pesquisa Agropecuária de Âmbito 

1 Os autores não ignoram a distinção entre os conceitos de 
"crescimento econômico" e "desenvolvimento sócio-eco­
nômico" . nem que 3. questão da justiça social do País ainda 
parece longe de ser resolvida. Sem embargo, i importante 
destacar que oenhuma soc iedade afluente contemporânea, 
quer capitalista quer socialista, conseguiu atingir tal estágio 
sem modernizar suas l6cnicas de produ~io tanto na indds­
Iria quanto na tlgricultura . 

2 Situação semelhante em outros ponlOS do País. na mesma 
década, ocorria a partir dos cursos de Pós-GradlUlção em 
Ci~nciltS Agnirias da ESALQ e da UFV. 



Estaduat, novos Centros foram criados e investi­
mentos pesados foram feitos em instalações ffsicas 
- prédios, laboratórios, equipamentos, bibliotecas -
para proporcionar os meios necessários à geração 
de conhecimentos cient~icos requeridos para o au­
mento da produtividade do setor primário. 

Apoio também foi dado aos sistemas esta­
duais para melhoria de suas bases ffs icas, capaci­
tação de pesquisadores e de pessoal de apoio. Ho­
je, no sul do PaIs, a EMBRAPA disp6e de sete 
Centros Nacionais de Pesquisa por Produto (Soja, 
Trigo, Sulnos e Aves, Uva e Vinho, Fruteiras de 
Clima Temperado, Ovinos, Florestas) e de um Cen­
tro Nacional de Pesquisa de Recursos (Terras Ba~ 
xas), além de quatro unidades do Serviço de Pro­
dução de Sementes Básicas. As instituiç6es esta­
duais de pesquisa agropecuária, notadamente as do 
Paraná (lAPA R) e de Santa Catarina (EMPASCl, 
também estão bem consolidadas. 

2. PRtORIDADES GERAIS E RESULTADOS DA 
PESQUISA AGROPECUÁRIA NA REGIÃO 
SUL 

Após duas décadas de modernização, fre­
qüentemente desordenada e mal distribulda, a natu­
reza dos problemas técnicos enfrentados nas ativi­
dades de produção agropecuária da região Sul vem­
-se alterando, determinando novas exigências ao 
setor de pesquisa. A expansão da soja e do trigo 
generalizou o uso de máquinas, adubos, sementes 
melhoradas e pesticidas. O apoio do crédito farto e 
subsidiado ir:lduziu essa expansão com reduzida 
eficiência econOmica em face da insuficiência dos 
serviços de extensão e fiscalização, aliada a limita­
ção de conhecimentos das novas técnicas de parte 
dos agricu~ores nas décadas de 60 e 70. Em con­
seqüênCia, aumentaram de modo mu~o significativo 
os problemas de erosão dos solos e de pessoas 
afetadas por agrotóxicos. A busca de meios efi­
cientes e econômicos para resolver estes proble­
mas tem alta prioridade na pesquisa da região Sul. 
Além disso, a massificação da produção favoreceu 
a disseminação e a modificação de doenças e pra­
gas, tornando a vida útil das novas cultivares mais 
limitada, pelo que, há uma necessidade constante 
de sua reposição. De outra parte, o crescimento da 
renda e da urbanização tem acentuado a procura 
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por produtos primários mais elaborados e nutritivos, 
induzindo demandas do setor agroindustrial sobre a 
pesquisa para obter certas caracterlsticas na maté­
ria-prima que favoreçam o seu processamento in­
dustrial. Há também que considerar a competição 
inter-regional e internacional, forças econOmicas 
poderosas que pressionam a redução nos custos 
médios de produção como requis ito da garantia de 
mercados. Neste contexto, a busca pela eficiência 
no uso dos recursos produtivos, inclusive energéti­
cos, tem um papel de destaque. Nota-se, por fim, 
que o custo médio de produção, considerado ao nl­
vel de consumidor, envolve também gastos de infra­
estrutura (como, por exemplo, armazenamento). A 
obtenção de uma maior estabilidade da oferta, que 
resulta em menor requerimento de infra-estrutura 
por unidade de produto, constitui questão importante 
para a pesquisa agropecuária regional. 

Estes são, em termos mais ou menos am­
plos, os principais problemas de tecnologia de pro­
dução para os quais a pesquisa da região Sul vem 
buscando alternativas de resolução. Não são en­
tendidos como problemas independentes, ainda que 
decomponlveis; o caráter sistêmico e concentrado 
da pesquisa, preconizado pela EMBRAPA, vem 
gradativamente se consolidando através dos resul­
tados já obtidos. Quais são, todavia, estes resulta­
dos? 

Para responder esta questão é preciso ini­
cialmente observar que a maior parte dos "produ­
tos· obtidos nas atividades de pesquisa da 
EMBRAPA - e de outras insmuiç6es de pesquisa 
não privadas - tem a natureza de bem pÚblico e de 
livre acesso a quem os quizer utilizar. Em outras 
palavras, trazem beneffcios para a sociedade que 
os utiliza, mas não geram retorno financeiro direto 
para a organização que produziu a tecnologia' . 
Além disso, o conhecimento cienUfico flui entre dife­
rentes organizaç6es, como universidades, institutos 
nacionais e internacionais, empresas estaduais de 
pesquisa e, evidentemente, a EMBRAPA. A fluidez 
da informação e certa multiplicidade organizacional 
são hoje reconhecidas como benéficas para a acu-

:I A possibilidade efetiva de adoçA0 de nova tccnologia de. 
peode, entretanto, de outros fatores a1~m do seu mero co­
nhecimento. A maior parte destes falores 6 externa ls jos­
ticuiç6cs de pesq~ pelo quc. uma oova tecnologia pode 
ler efeitos pervcnos em termos de distribuiçlo de benefI­
cios. (Schmiu.& Seckler. 1970). 



mulação dos conhecimentos cientfficos necessários 
para a resolução de problemas importantes da so­
ciedade. O estudo de um mesmo problema, por 
equipes distintas, reforça as possibil idades de des­
cobertas de meios mais eficientes para resolvê-Io e, 
por força da competição por méritos cientfficos, en­
curta o tempo requerido para tal. Várias instituições 
exercem atividades de pesquisa agropecuária na 
região Sul além da EMBRAPA. O cultivo do arroz ir­
rigado, por exemplo, é estudado pelo CPATBI 
EMBRAPA, pelo IRGA, pela EMPASC e por univer­
sidades. Já o cultivo do trigo é objeto de atenção do 
CNPT/EMBRAPA, FECOTRIGO, IAPAR, IPAGRO 
e também das universidades. Em conseqüência, 
muitas tecnologias, levadas aos agricultores, são 
o fruto de esforço interinstitucional, tornando-se 
problemático definir a contribuição precisa de cada 
organização no produto final. 

De qualquer modo, existe um rol de tecnolo­
gias agrrcolas desenvolvidas na última década na 
região Sul para as quais pesquisadores da 
EMBRAPA contriburram de modo significativo. Vã­
rias destas tecnologias representam a possibifldade 
de diminuir custos médios de produção elou au­
me·ntar significativamente a oferta e a renda do setor 
rural. Outras, além da dimensão econômica, se 
destacam pelo seu impacto sobre a melhoria con­
creta da qualidade do meio ambiente e da própria 
saúde humana, tanto dos prooutores quanto dos 
consumidores. Vale ressaltar também a geração de 
diversas tecnologias para produtos tfpicos da agri­
cultura realizada em unidades produtoras de peque­
no e médio porte. Este segmento, convém notar, 
tem sido priorizado pelos serviços de extensão ofi­
ciai . Todavia, a resolução dos problemas de sobre­
vivência e de desenvolvimento sócio-econômico 
dos minifundiários freqüentemente transcende em 
muito a questão de mudança de técnicas de produ­
ção (Silva 1987). 

Feita essa espécie de preâmbulo, pode-se 
agora retornar a questão anterior: quais os resulta­
dos obtidos pela pesquisa agropecuária que são 
importantes para o sul do pars? Inicialmente serão 
apresentados alguns exemplos ilustrativos. Depois 
se poderá defin ir mais precisamente o escopo deste 
trabalho. 

A pesquisa de obtenção de novas cultivares, 
mais produtivas por unidade de insumos e mais r~ 
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sistentes a pragas e doenças, é um trabalho contf­
nuo. Isso decorre do aparecimento de novas raças 
de agressores das plantas cultivadas, novas de­
mandas dos consumidores e da indústria bem como 
da expansão das lavouras em áreas de fron teira 
com condições ecol6gicas diferenciadas. A criação 
de cu~ivares de soja adaptadas às condições do 
cerrado e de baixas latitudes, viabilizando economi­
camente o cultivo dessa leguminosa em extensas 
regiões do Pars até então virtualmente desocupa­
das, é um exemplo importante do impacto que a 
pesquisa agropecuária pode alcançar. As cultivares 
de arroz cultivado BRIIRGA 409 e 410, de cres­
cente adoção no sul do Pars, em função de sua 
rroaior produtividade e rendimentos de engenho, de­
monstram, a partir de seu próprio nome de código' , 
os beneffcios da pesquisa interinstitucional alta­
mente integrada. Diversas cultivares de trigo de­
senvolvidas pela EMBRAPA tiveram marcante con­
tribuição no recorde de rendimento físico alcançado 
no sul do Pais, na safra de 1987. 

A redução de custos médios de produção, 
beneficiando simultaneamente produtores e consu­
midores, pode ser encontrada em muitas tecnolo­
gias desenvolvidas com participação de pesquisa­
dores da EMBRAPA. A descoberta de que a quanti­
dade de água de irrigação, tradicionalmente adotada 
pelos produtores, poderia ser reduzida 25% propor­
ciona significativà economia de energia (elétrica elou 
diesel) e redução do custo unitário do arroz irrigado. 
Melhor refinamento dos métodos laboratoriais tem 
permitido economias de até 20':1/0 nas recomenda­
ções de adubação qurmica, um dos componentes 
mais pesados do custo de produção de grãos no sul 
do Pars. O controle biológico do pulgão-do-trigo, da 
lagarta e do percevejo-da-soja, praticamente dis­
pensando o uso de inseticidas qurmicos em grandes 
áreas daquelas lavouras, tem conseqüências ób­
vias sobre a melhoria da qualidade do meio am­
biente e sobre a redução de custos unitários de 
produção'. A adequação de tabelas de alimentos e 
necessidades nutritivas para as condições regia-

4 A sigla BR na denominação de uma cu ltivar significa que a 
mesma foi criada pela EMBRAPA. 

5 Em 1978, cerca de 90% das lavouras de trigo do Rio Gran­
de do Sul recebiam tratamento com inseticida contra pul­
g6es. Em 1986, este ndmero já havia cafdo para menos de 
10%. 



nais, bem como a avaliação de alimentos alternati­
vos, permite reduções de 10 a 20"/. no custo da al~ 

mentação de sufnos, exploração principal de grande 
número de pequenas propriedades espalhadas em 
todo o sul do Pafs. O combate a erosão tem sido 
pesquisado através de rotação de culturas, plantio 
direto e adubação verde, desenvolvendo-se alterna­
tivas que permitem a redução de perdas de solos de 
até 50 tlhalano para nfveis ecologicamente aceMo­
veis e economicamente rentãveis de 2-3 tlha/ano. 
As conseqüências da adoção massiva dessas al­
ternativas irão muito além do benetrcio direto aos 
produtores pela maior economia ele fertilizantes e re­
cuperação plena da produtividade de áreas já quase 
abandonadas. O controle da erosão ajuda a ,eduzir 
o êxodo rural - as pequenas propriedades, pela ne­
cessidade de uso mais intenso do solo, são dura­
mente atingidas pela erosão - ; aumenta a vida útil 
das hidroelétricas pela diminuição do assoreamento 
das barragens; aumenta a piscosidade dos rios e, 
por fim, reduz os custos de obtenção de água limpa 
para fins de consumo humano e uso industrial nas 
cidades. Descobertas importantes em métodos de 
controle a erosão dos solos têm sido também reali­
zadas através de regeneração de florestas degra­
dadas uti lizando certas técnicas de plantio do pi­
nheiro-do-paraná. A pesquisa de manejo florestal da 
bracatinga. matéria-prima para lenha. bastante cc>­
mum nas pequenas e médias propriedades do Bra­
sil meridional. tem indicado possibilidade de au­
mento de 20 a 30"/. na produção de material ener­
gético por ha. A limpeza clonal de batata-semente. 
insume do qual o pars é, em grande parte. depen­

dente do exterior. tem pemlitido a obtenção de ma­
terial sadio e alta produtividade. De modo seme­
lhante. a obtenção e a multiplicação de material de 
propagação de videiras livres de viroses permitem 
aumentos de rendimento de até SOO/D, bem como 
sensfvel melhoria na qualidade de sobrevivência de 
grande número de pequenos viticultores sulinos em 
relação ao acirramento da competição internacional, 
que se esboça a partir de acordos bilaterais de CC)­

mércio do Brasil com outros palses do Cone Sul. 
Um exemplo que bem ilustra a fase de mciderniza­
ção desordenada que a agricultura brasileira atra­
vessou se refere a descoberta de que grande nú­
mero de produtores incorriam em perdas de até 
25% na colheita da soja por causa de deficiências 
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na regulagem das máquinas. Nesse caso. pesqui­
sadores da EMBRAPA desenvolveram um método 
simples para o controle. em campo. da taxa de per­
das no decorrer da colheita. Isso tem permitido sig­
nificativo aumento nas quantidades colhidas da­
quela leguminosa que. de outro modo, seriam perdi­
das. 

Grande número de outros exemplos poderia 
ser trazido à tona para ilustrar a importância da 
pesquisa agropecuária em geral e da EMBRAPA 
em particular para a p'rodução primária no sul do 
Pafs (Apêndice 3). Acredita-se, entretanto, que os 
casos citados preencham o propósito de indicar 
quais beneffcios importantes podem decorrer da­
quela atividade cien tmca. Isso. todavia. ainda não é 
o suficiente. Avançar mais uma etapa no tema cor­
responde a tentar responder uma questão conside­
rável mais complexa do que a anterior: "A quanto se 
eleva o valor dos beneUcios gerados pela pesquisa 
da EMBRAPA e come se compara tal valor com os 
dispêndios que foram necessários para gerá-los?". 
Buscar uma resposta a essa questão é fundamen­
tai, no mfnime como uma prestação de contas à so­
ciedade que tem acreditado no potencial da pesqui­
sa agropecuária e alocado parte dos seus recursos 
escassos na ampliação e consolidação da 
EMBRAPA. Este, em sfntese, é o objetivo principal 
deste trabalho. A metodologia adotada é singela. Tal 
discussão servirá como plano de fundo sobre o qual 
os resultados da matemática financeira posterior 
devem ser interpretados, avaliados e, certamente, 
julgados. O trabalho se conclui com uma análise 
sintética dos problemas atuais e perspectivas do 
SePA na região Sul. 

3. AVALIAÇÃO DE CUSTOS E BENEFICIOS 

3.1. Aspectos Gerais e Conceptuals 

A avaliação de custos e benetrcios da pes­
quisa agropecuária não se constitui em ineditismo 
tanto na literatura internacional (Cline 1975 e Even­
son et ai. 1979) quanto dentro da própria EMBRAPA 
(A_ila & Ayres 1985). 

O indicador mais freqüentemente utilizado 
neste tipo de avaliação tem sido a taxa interna do 
retorno (TIR), um conceito de largo emprego em 



Engenharia EconOmica' e definido como a raiz da 
equação abaixo 

N 
}; [B(t) - CT(t)J[1 + (x/l00lrt = O (1) 

t=1 
onde: 

B(t) = valor dos beneficios obtidos no ano 
t (informação conhecida ou estima­
da) 

CT(t) = valor dos custos totais incorridos 
no ano t (informação conhecida ou 
estimada) 

[B(t)-CT(t)] = valor do beneffcio Irquido obtido 
no ano t 

N = número de anos para o qual é feita 
a avaliação (informação conhecida) 

x = taxa interna de retorno, em % a. a. 
(incognita) 

Como a fórmula (1) claramente indica, a com­
paração entre beneffcios e custos através da TIR 
exige que os valores de ambos sejam conhecidos ­
ou estimados - ano a ano para o perrodo que se 
quer analisar. No caso de uma empresa privada, 
que produz uma linha definida de produtos, a avalia­
ção da TIR posteriormente a algum investimento ou 
modificação realizada no passado não apresenta di­
ficuldades práticas e conceptuais maiores. No caso 
de uma empresa pública de pesquisa agropecuária 
como a EMBRAPA, a situação se complica. Não 
tanto pelo lado dos custos, pois numa avaliação a 
posteriori eles são conhecidos e foram contábeis e 
corretamente monitorados ao longo dos exercrcios 
passados. É na estimação do valor anual dos bene­
ffcios que se apresentam dificuidades. Se fosse a 
EMBRAPA, além de geradora de tecnologia, tam­
bém grande produtora direta de produtos agrope­
cuários, a avaliação da eficiência de seu departa­
mento de pesquisa seria medida diretamente pelas 
conseqüências das mudanças de técnicas de pro­
dução sobre o seu faturamento Ifquido (vendas me­
nos custos de produção). Esse não é, entretanto, o 
caso. A tecnologia gerada pela EMBRAPA, em sua 
quase totalidade, se constitui em bem público de li­
vre acesso, isto é, gratuito. O valor conceptual des~ 

se conhecimento, num sistema de mercado, cor­
responde ao aumento do lucro dos agropecuaristas 
que quiserem e puderem utilizá-lo. O aumento do 
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lucro obtido em um hectare de lavoura ou pastagem, 
decorrente da modificação de certa técnica de pro­
dução tradicional por outra gerada pela pesquisa, 
é tarefa relativamente simples. Mais dif(cil é estimar 
quantos produtores e/ou sobre que área de produ­
ção a mudança está, de fato, ocorrendo ano a ano. 
Isto porque o ritmo de adoção de nova tecnologia 
não depende apenas do ritmo de sua difusão pelos 
serviços de extensão, meios de comunicação de 
massa e de vizinho para vizinho. A possibilidade de 
adotar certas tecnologias depende, em vários ca­
sos , do falo de o produtor possuir, ou pelo menos, 
poder alugar, um trator ou algum tipo de equipa­
mento. Depende, por vezes, do grau de complexi­
dade da nova técnica, o que constitui ponto de rela­
tividade, podendo ser simples para agricultores com 
nrvel educacional mais alto e complexo para outros 
cujo padrão cu~u ral é insuficiente para entender o 
grau de controle proporcionado. pelo conhecimento 
cientffico. Depende, ainda, de aspectos da polftica 
econOmica geral do Pars, ar incluindo-se facilidades 
de crédito e garantias de preços mrnimos que, em 
geral, têm sido diferenciados entre produtos e entre 
produtores. Considerando apenas esses fatores, 
toma-se evidente que a divulgação de nova técnica 
de produção por parte de uma instituição pública de 
pesquisa dificilmente poderá beneficiar todos os 
produtores (e consumidores) simultaneamente e 
num mesmo grau. De qualquer modo existem difi­
culdades importantes na avaliação dos quantitativos 
econômicos decorrentes da pesquisa e, mais ainda, 
do monitoramento de como tais beneffcios se distri­
buem entre grupos sociais distintos (peque­
nos/grandes produtores; consumidores de bai­
xa/alta renda; atacadistas/varejistas). Essas dificul­
dades, na verdade, são menos de ordem teórica do 
que prática. Do ponto de vista teórico, a questão tem 
sido estudada com bastante profundidade' ; faltam, 
todavia, muitas informações detalhadas ao nrvel de 
campo que permitam estimar, ano a ano, o volume e 
a eqüidade da distribuição dos beneffcios da pes­
quisa de modo mais acurado. Sem embargo, muitas 
estimativas podem ser realizadas. A expansão de 
uma nova cultivar de soja ou trigo, por exemplo, p0-

de ser acompanhada através das estatrsticas 

6 Faro 1972 ou Hirschfield 1986. 
7 Hayami& Herdt 1977. 



anuais da comercialização de sementes certificadas 
e fiscalizadas. O ritmo de expansão do combate 
I>ológico ao pulgão-do-trigo e da técnica de rotação 
com aquele cereal em vários municípios do Rio 
Grande do Sul pode ser inferido pelas declarações 
de produtores que utilizam crédito do Banco do Bra­
sil e anualmente preenchem formulários que depois 
são processados no CNPT/EMBRAPA. Em outros 
casos, pela consulta aos serviços de extensão e/ou 
departamentos técnicos de cooperativas, é possrvel 
obter as informações necessárias com grau razoá­
vel de precisão, Por fim, O problema do ritmo de di­
fusão de alguns insumos agrrcolas no Brasil, para 
os quais existiam séries estatrsticas mais longas, loi 
cuidadosamente estudado po Stock, Brandt & Ci­
priano 1984. Para os casos em que inexistam esta­
tísticas especrficas ou informações confiáveis sobre 
a difusão de alguma tecnologia, é possível utilizar 
alguns resultados daqueles autores e obter indica­
ções preliminares através da seguinte equação lo­

~rstica : 

onde: 

Z = 100/(1 + a.e-bt) (2) 

Z = é o potencial de produtores (ou da área 
produtora) que adota a tecnologia em 
estudo no ano t; 

t = é o tempo decorrido desde a geração da 
tecnologia (em anos) 

a = é um parâmetro da equação (em média, 
para o Brasil, a SOO) 

b = é outro parâmetro da equação (para in­
sumos qurmicos em geral b = 0,5; para 
novas cuttivares de produtos menos 
comerciais b = 0,7; idem, para produtos 
mais comercializados b =0,9; para equi­
pamentos mecânicos e atividades de 
pecuária em geral b=O,3)', 

A utilização da equação (2) requer ainda uma 
estimativa do número total de produtores (ou da 
área produtora), que se acredita ter condições efeti­
vas de absorver uma dada tecnologia nova. O valor 
Z é uma percenlagem deste potencial. 

8 O!l valores suge ri d s para os coefic ientCS a e b estAomodi ­
ficados para incluir uma defasagem d:: três a cinco anos 
entre a geração rJa tecnolOGia e sua adoção çeneralizada 
num tempo 10lal de 20 a 25 ano!l (Jarvi~ 199 1). 
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Sintetizando; no sistema de mercado, o valor 
conceptual atriburdo a uma nova tecnologia pode 
ser entendido como O lucro adicional que os produ­
tores obtêm ao mudar da tecnologia que estavam 
usando para a nova9 • O cálculo deste valor por un i~ 

dade de área (ou por cabeça de animal, se fo r o ca­
so). em condições médias de clima e preços, não 
apresenta maiores dificuldades. A dificuldade de 
fato reside em conhecer, ano a ano, a área total so­
bre a qual a adoção da nova tecnologia ocorre, ain­
da que, em muitos casos, estimativas confiáveis 
possam ser obtidas. 

. O acréscimo de renda Irquida dos produtores, 

decorrente do conhecimento e adoção de nova tec­
nologia, não é, na verdade, o beneficio total desta 

nova tecnologia. Ao conhecer novas maneiras de 
prodUZir, O agricultor amplia seu leque de alternati­
vas e tem mais flexibilidade para se ajustar a condi­
ções conjunturais favoráveis ou desfavoráveis. 
Além disso, em mUitos casos , novas tecnologias 
têm impactos ambientais positivos, com conse­
qüências econômicas concretas em vArias dire­
ções. Este é o caso, por exemplo, das técnicas de 
controle da erosão referidas na secção anterior. A 
quantificação destes beneficios é, de novo, teorica­
mente possrvel, mas não será inclurda no presente 
trabalho pela escassez de informações objetivas, 
Pela mesma razão não se tentarA espeCificar mais 
detalhadamente a distribuição dos beneffcios da 
pesquisa agropecuária entre pequenos , médios e 
grandes produtores 10. 

Por outro lado é necessário ainda fazer uma 
consideração quanto à mensuração de beneffcios 
da pesquisa a partir da sua equiparação direta ao 
aumento do lucro dos produtores que adotam as 
novas tecnologias. Eventualmente, tal aumento p0-

de ser de tal grandeza que, pelo incentivo econOmi­
co e aumento da produção dar decorrentes, resulte, 
a médio prazo, em uma queda no preço do produto 
pela limitação do mercado (particularmente em S9 

tratando do mercado interno) , Em função disso, o 
aumento do lucro dos produtores se desvanece, e 
os cc.nsumidores - e/ou intermediArios - se tornam 

9 Este, teoricamente, é o valor múimo que um produtor es­
taria disposto a pagar para adquirir o conhecimento no 
"mercado de novas tecnologias" . 

10 Hoffman & Kagc)'ama 1985; Avi la, Contini & Oliveira. 
1986 e Calegar & Barbosa 1918. 



os beneficiários principais da mudança tecnológica. 
Embora essa questão seja importante do ponto de 
vista distributivo (Monteiro 1985), ocorrre que do 
ponto de vista da sociedade como um todo o volu· 
me total do beneffcio não é alterado" . 

Por fim, é necessário algum comentário ad~ 
cional para o caso especffico que se pretende estu­
dar, qual seja, o de avaliar a taxa interna de retomo 
do investimento em pesquisa agropecuária na 
EMBRAPA, na região Sul. Dois pontos msrecem 
destaque. Primeiro, que não serão consideradas 
contribuições da EMBRAPA na geração de tecnolo­
gias transferidas para outras regiões, por mais sig­
nificativas que possam ser'". Um exemplo deste ti­
po é o da colaboração de pesquisadores do CNPSo 
na criação de cultivares de soja adaptadas aos cer­
rados e às baixas latitudes. Com isso, convém n0-

tar, adota-se uma postura conservadora na estima­
ção da taxa interna de retorno do investimento em 
pesquisa realizada pela EMBRAPA na região Sul. 
Em segundo lugar, ao tentar avaliar os benefrcios 
atriburvels à pesquisa da EMBRAPA deve ser ado­
tado algum procedimento para quantificar a contri­
buição dos pesquisadores (e equipamentos) desta 
Empresa para a geração da tecnologia cujos bene­
!feios se quer mensurar. Por um lado, como já foi 
discutido, a estimação do valor total, ano a ano, dos 
beneffcios decorrentes da geração e adoção de n0-

va técnica de produção não apresenta problemas 
conceptuais maiores. Todavia, a defirlção da cor>­
tribuição de uma Instituição em particular, na elabo­
ração desta nova técnica, em meio a um ambiente 
composto de várias instituições, tanto de pesquisa 
quanto de ensino e pesquisa, e que, em vários ca­
sos, estudam os mesmos problemas e mantêm um 
elevado grau da comunicação e cooperação entre 
si, é matéria da mais a~a complexibl lidade concep­
tual. O caso do inventor isolado, do tipo Galileu Ga­
lilei, capaz de gerar novas coisas a partir de obser­
vações e processos mentais próprios, sob condi­
ções de grande rarefação de comunicação cientrr~ 
ca, é a exceção, e não a regra, na história da ciên-

11 O uso do acúscimo de beneffcio 1fquido do produtor em 
vez do conceito de "acr6scimo no excedente econômico". 
para variações de pequeno porte na produção total do Pars 
(atE aproximadamente 10%), em geral, não gera erros sig­
nificativos na estimaçlo do ganho social cocreto (Ape:odi­
cc 3). 

12 Cruz 1986. 
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cia. Não entender o papel crucial que a troca de ir>­
formações e experiéncias entre pesquisadores de 
uma mesma instituição e/ou de instituições distintas 
tem no desenvolvimento de novos produtos e/ou 
novas tecnologias é ignorar a essência do progres­
so tecnológico. Todavia, por mais importante que 
seja a troca de informações entre pesquisadores, o 
fato é que, para o alcance do objetivo aqui proposto, 
permanece a necessidade de estimar a participação 
da EMBRAPA na geração de uma série de tecnol~ 
gias que mais adiante serão arroladas. Não é do 
conhecimento dos autores qualquer estudo que es­
tabeleça um marco teórico para a análise dessa 
questão, restando, portanto, a a~ernativa de fazer 
as estimativas necessárias através de painéis, com 
opinião de especialistas. Neste ponto convém ob­
servar que tal procedimento, embora contendo certo 
grau de subjetividade, é freqüentemente utmzado em 
várias áreas do conhecimento humano e vem sendo 
oibjeto de um considerável volume de pesquisas re­
centes por estatfsticos (através do instrumental da 
teoria bayesiana) e matemáticos (através do ins­
trumentai da teoria de conjuntos difusos). 

Os conceitos e observações contidos nesta 
secção têm o propósito de referenciar os resultados 
quantitativos que serão apresentados na próxima. 
Repetindo uma coiocaçâó anterior, essas relerêr>­
cias servem como pano de fundo soibre o qual os 
resultados da matemática financeira apresentados a 
seguir devem ser interpretados, avaliados e julga­
dos. 

3.2. Estimativa de Taxa Interna de Retomo 

Para o cálculo dos custos da EMBRAPA e 
dos beneffclos Ilquidos proporcionados aos produt~ 
res adotantes das novas tecnologias por ela gera­
das foram empregados os seguintes procedimen­
tos. 

Na parte de custos foram consideradas todas 
as despesas (pessoal, outros custeios, imóveis, 
outros investimentos) das unidades descentraliza­
das de pesquisa da EMBRAPA na região Sul 
(CNPO, CNPFT, CPATB, CNPUV, CNPT, CNPSo, 
CNPF), incorridas no perrodo de 1974/88. Os valer 
res nominais foram obtidos junto ao ORO/ 
EMBRAPA, expressos em preços de junho/a7, 
através do Indlce Geral de Preços - Disponibilidade 



Interna (IGP-DI, Col. 2) da Fundação Getúlio Var­
gas. 

A estimação de beneffcios procedeu-se em 
etapas. Inicialmente, em cada Centro, os pesquisa­
dores foram consuUados a respeito de tecnolOgias 
geradas a partir de 197813 e que, possivelmente, 
pela sua difusão, tivessem contribufdo para a eleva­
ção das rendas liquidas dos produtores, quer atra­
vés de um aumento de produtividade flslca quer 
através da redução de custos de produção. A res­
posta dos pesquisadores toi varlãvel de Centro para 
Centro e mesmo dentro dos centros, de modo que a 
lista de tecnologias obtidas nesta etapa não pode 
ser considerada exaustiva e sim, apenas, parcial. 
Em seqOência, para cada uma das tecnologias lis­
tadas, foi soficitado a grupos de especialistas das 
ãreas pertinentes que procurassem estimar, do 
melhor modo posslvel, a participação percentual 
que poderia ser atribulda a pesquisadores da 
EMBRAPA na geração das fecnofogias referidas. A 
lista de tecnologias consideradas neste trabalho e a 
participação percentual estimada para a contribui­
ção da EMBRAPA em cada uma delas encontram­
se no Apêndice 2. Depois, através de orçamento 
parcial, foi estimado o ganho financei ro liquido por 
hectare que decorreria da troca da tecnologia tradi­
cional pela nova. Esta estimativa foi feita para cada 
uma das tecnologias separadamente, sendo utiliza­
dos preços de junho de 1987 tanto para produtos 

quanto para insumos. As avaliaçóes de variações 
na produtividade foram feitas sob a hipOtese de 
condições climãticas médias. Por fim, em cada 
Centro e para cada tecnotogia considerada, a partir 
de fontes de informação variadas e com o auxmo da 
função togfstica da dinamica de adoção referida na 
secção anterior, foram feitas estimativas sobre a 

propagação, ano a ano, de cada tecnologia na ãrea 
de produção, no sul do Pais. 

A agregação dos resultados obtidos é apre­
sentada na Tabela 1. Os valores da Tabela 1 mere­
cem algumas referências para melhor entendimento 

de sua dimensão. Assim, o valor acumulado de to­

dos os itens de custeio e investimentos realizados 
pela EMBRAPA, na região Sul, ao tongo de seus 15 

13 Por definiçlo metodol6gica, exclufram-se os resultados 
da pesquisa anterior a esta data por considerá -los como 
mais pertinentea na Epoca do DNPEA (embora a 
EMBRAPA lenha sido criada em 1973). 
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anos de funcionamento - cerca de CzS 10,5 bilhões 
a preços de junho de 1987 - representa, na verda­
de, apenas 2,2% do vafor bruto da produção agro­
pecuária da região Sul, em apenas um único ano!,4 . 
Em contraposição, a estimativa do valor da partici­
pação da EMBRAPA nos beneficios aos produtores 
da região, decorrentes da adoção de novas tecno­
logias no ano de 1986, isoladamente, é mais do que 
suficiente para cobri r todas as despesas realizadas 
por essa instituição, na região Sul, desde a sua 
criação até hoje. 

A Fig. 1 descreve a evolução dos somatórios 
de custos e beneficios da EMBRAPA na regiao Sul, 
no perlodo de 1974/88. Observa-se que o ponto de 
nivelamento ("break-even"), a partir do qual o so­
matório de beneficios ultrapassa o somatório dos 

custos, ocorreu em 1984, isto é, dez anos depois da 
criação da empresa. Esse penodo de maturação, 
aparentemente longo, estã entretanto em sintonia 
com resultados encontrados em outras partes do 
mundo. 

Por lim, utilizando-se os dados constantes da 
Tabela I, estimou-se a Taxa Interna de Retorno dos 
investimentos em pesquisa, realizados pela 
EMBRAPA na região Sul, desde a sua criação até 

hcje (1988). A estimativa encontrada foi de 42,8% 
ao ano, em valores reais, isto é, a taxa nominal se­
ria de 42,8% a.a. mais correção monetãria. Este 
valor está bem acima das taxas de juros reais vi­
gentes no mercado financeiro internacional (13 a 
18% a.8.), equiparando-se, na verdade, às taxas de 
juros reais vigentes no mercado financeiro nacional. 
Estas, convém notar, situam-se entre as mais altas 
do mundo. tsso significa que os retornos das ativi­
dades de pesquisa desenvolvidas pela EMBRAPA 
na região Sul são tão elevados quanto os retomos 
obtidos no setor financeiro do Pais, com a diferença 
de que os primeiros têm um carãter social. 

4. PROBLEMAS E PERSPECTIVAS DA PES­
QUtSA AGROPECUÁRfA REGIONAL 

Na secção anterior foi avaliada a rentabilidade 
social dos investimentos realizados pela EMBRAPA 

14 Utilizando-sc.dados do Censo Agropecuário da fundação 
IBGE de 1980 e arualizando-se estes valores para junho 
de 1981. obtEm-se um valor de Cl.$ 463.S bilhões para o 
valor agregado da produção agropecuária da regjio Su l. 
no ano de 1980. 



na região Sul, no penodo de 1974/88. O valor esti­
mado para a taxa interna de retorno - 42.8% a.a. -
é elevado, mas não deixa de ser representativo da 
produtiVidade alcançada pelo SCPA regional como 
um todo's. 

O Irabalho agora se vona para o exame de 
duas questões que deccrrem, de modo natural, das 
estimativas realizadas. A primeira se refere às 
perspectivas de geração e difusão de novas tecno­
logias a médio prazo no sul do Pars. A segund~ se 
refere à existência de problemas que, de algum m0-

do, estejam limitando a obtenção de resultados air>­
da mais significativos e eqüitativos. Ambas as 
questões dependem fortemente, ainda que não ex­
clusivamente, por um lado dos recursos com que o 
sislema poderá contar para execução das suas ta-

15 Em trabalho com metodologia semeJhante, Sih'a et ajo 
1986 estimaram em 49,7% a.a . a taxa interna de retomo 
para 10 anos de atividades da EMPASC em Santa Catari ­
na. 
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Figura 1. Beneficios e custos acumulados relati­
vos a geração de tecnologias pela 
EMBRAPA na região Sul do Brasil. 

TABELA 1. Custos incorridos e beneficios liquidas gerados pela pesquisa da EMBRAPA na região 
Sul do Brasil (1974188) em CzS 1.000.000 de Junho/1987. 

Benetrcios Ilquldos aos produtores 

Custo 
Ano total Lavouras Lavouras Animais Animais 

temporArias permanentes Horticultura grande médio Agro. lnd. Total 
porte porte 

1974 2,8 
1975 152,7 
1976 452,6 
1977 458,4 
1978 554,4 0,1 41,0 6,0 47,1 
1979 698,5 64,1 49,0 9,0 1,2 123,3 

1980 962,9 364,8 61,0 14,0 4,6 444,4 
1981 994,6 620,3 82,0 36,0 5,8 0,3 744,4 
1982 1.023,1 1.283,0 129,0 68,0 8,1 1,1 1.489,2 
1983 1.242,4 2.044,2 203,0 136,0 10,5 1,4 2.397,1 
1984 692,0 3.284,2 340,0 300,0 14,4 1,9 3.941,1 
1985 784,0 6.659,0 620,0 687,0 20,3 2,6 68,0 8.036,9 
1986 841,3 10.1 56,4 1.022,0 1.588,0 26,6 3,6 78,0 12.872,6 
1987 841 ,3 13.817,4 1.493,0 3.925,0 36,4 179,0 82,0 19.532,8 
1988 841,3 13.817,4 1.493,0 3.925,0 36,0 179,0 82,0 19.532,8 

(1987 e 1988 Previsão) 



retas e, por outro, das regras gerais estabelecidas 
pelo modelo institucional no uso destes recursos. 
Estes dois pontos, modelo institucional e recursos, 
serão, em seqüência, abordados sob o prisma de 
seus problemas e perspectivas com vistas à gera­
ção e difusão de novas tecnologias para o setor 
primário da região Sul. 

4.1. Considerações sobre o Modelo Institucional 

o Sistema Cooperativo de Pesquisa Agrope­
cuária brasileiro é coordenado pela EMBRAPA, 
sendo o trabalho de pesquisa propriamente dito 
executado parte pela própria EMBRAPA e parte por 
empresas estaduais (ex.: EMPASC) elou institutos 
(ex.: IAPAR, IRGA) elou programas integrados (ex.: 
DP/SA/RS). A Deliberação 026/79 da Diretoria da 
EMBRAPA definiu as regras operacionais do mo­
delo". A EMBRAPA distribui a maior parte de seus 
recursos financeiros para a pesquisa através do fi­
nanciamento de projetos de pesquisa que devem se 
enquadrar em prioridades definidas nos Programas 
Nacionais de Pesquisa (PNP·s). Cada PNP se refe­
re a um produto ou a um recurso natural de abran­
gência geográfica bem delimitada ou a um problema 
técnico especmco do setor primária nacional. As 
prioridades de pesquisa dentro de cada PNP são 
estabelecidas em reuniões de elaboração ou de re­
visão de PNP, geralmente trienais. Em geral, um 
PNP é coordenado através de um Centro Nacional 
da EMBRAPA e, das reuniões para sua elaboração 
ou revisão, devem participar, além dos chefes e 
pesquisadores do centro coordenador, represen­
tantes de órgãos estaduais de pesquisa, dos servi­
ços de extensão, de un iversidades, de entidades de 
desenvolvimento regional, de cooperalivas e asso­
ciações de produtores e outras instituições pÚblicas 
e privadas COm interesse no PNP respectivo. De 
outro lado, anualmente, são realizadas reuniões 
técnicas de elaboração e avaliação de projetos de 
pesquisa, nas quais, a partir da análise de resulta­
dos anteriores e de novos projetos de pesquisa em 
face das prioridades eleitas do PNP, são definidos 
os montantes de recursos financeiros para unida­
des e instituições proponentes, com base na dota­
ção global previamente estabelecida pela diretoria 

16 Alves 1985. 
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da EMBRAPA para cada PNP. Nessas reuniões de 
avaliação de projetos - novos e em andamento -
devem participar, além dos chefes e pesquisadores 
associados ao PNP respectivo, representantes e 
pesquisadores das empresas estaduais, institutos, 
programas integrados e universidades com interes­
se cientmco no PNP, bem como técnicos do serviço 
de extensão, de associações de produtores e es­
pecialistas do setor privado. 

Os objetivos principais do mOdelo são os de: 
(1 9) concentrar, acumular e difundir conhecimentos 
sobre um produto, recurso natura! Ou ainda um pro­
blema agropecuário considerado importante para o 
Pafs e (29) imprimir, gradativamente, um caráter 
sistêmico à pesquisa do SCPA. Enquanto o primeiro 
objetivo transparece no modelo, o segundo só pode 
ser entendido no contexto global da pesquisa agro­
pecuária no Pafs. Observa-se que a maior parte dos 
encontros, seminârios e congressos de pesquisa­
dores no Pars são tipicamente promovidos por so­
ciedades cientmcas organizadas segundo áreas de 
conhecimento especializadas (ciências do solo, 
entomologia, fitopatologia etc.), reprOduzindo e 
aprofundando a fomnação disciplinar e anatnica dos 
pesquisadores. As reuniões de elaboração e avalia­
ção de PNP e de projetos patrocinados pela 
EMBRAPA são, por definição do modelo, multidisci­
plinares e visam relacionar e inter-relacionar as di­
versas faces de um dado produto ou recurso natural, 
ou problema do setor primário. Assim, cOl1sideradas 
no seu conjunto, obtém-se uma matriz de anAlise e 
slntese que dinamiza a pesquisa agropecuária no 
PaIs. A exploração de todo potencial pemnitido por 
este modelo exige um claro entendimento e sincera 
concordância quanto aos seus objetivos e procedi­
mentos. Isso, entretanto, nem sempre tem ocorrido 
e, em conseqüênCia, o mOdelo institucional tem sido 
objeto de crfticas que, na verdade, são, por vezes, 
mais pertinentes ao modo concreto com que tem si­
do operado do que a sua concepção propriamente 
dita. 

Algumas crnicas são pertinentes; outras pro­
vêm de interesses feridos particularmente nos pri­
meiros anos de instalação da EMBRAPA, quando 
esta concentrou a quase totalidade dos recursos fi­
nanceiros destinados à pesquisa agropecuária no 
Pars para investimentos em seus próprios prédios, 
laboratórios e bibliotecas. Mais ainda, a EMBRAPA 



montou parte de seus quadros iniciais atraindo pes­
soal a~amenle qualilicado de outras instituições -
públicas e privadas - através do oferecimento de 
melhores salários e condições de trabalho. A situa­
ção hoje é diferente. Sem dúvida a EMBRAPA con­
tinua gerenciando e executando parte mu~o signifi­
cativa da pesquisa agropecuária nacional. mas vá­
rias fontes de recursos nacionais (CNPq, FINEP, 
FIPEC) e internacionais (GTZ, JICA, BID) têm con­
cedido financiamentos de vulto aos sistemas esta­
duais e universidades sem qualquer interveniência 
da EMBRAPA. Isso, aliás, sugere um movimento 
pendular no sentido de um retorno ao chamado 
"modelo difuso· de pesquisa que existia no Pafs 
antes da criação da EMBRAPA. O patamar de re­
torno deste pêndulo é, entretanto, bem mais elevado 
hoje do que há quinze anos, particularmente em 
termos dos recursos humanos e Hsicos com que a 
pesquisa agropecuária conta hoje no Pafs. 

De qualquer modo, O modelo de programação 
de pesquisa adotado pela EMBRAPA é ftexfvel, 
permitindo uma sólida articulação tanto com outras 
instituições de pesquisa quanto com os serviços de 
extensão, produtores e instituições de ensino. A fle­
xibilidade e o alcance do modelo de programação da 
EMBRAPA, por motivos variados, não foram ainda 
utilizados em todo o seu potencial. É provável que a 
EMBRAPA tenha, pelo menos até recentemente, 
promovido muito mais intensamente o aperfeiçoa­
mento técnico de sua função de geração de novas 
tecnologias do que o desenvolvimento pol~ico re­
querido para as suas funções de coordenação e ar­
ticulação do SCPA e deste com os sistemas de 
extensão, associação de produtores e universida­
des (Souza 1987). Isso, aliás, explica em parte, a 
pressão para o refortalecimento de outras fontes de 
financiamento da pesquisa agropecuária no Pafs 
além da EMBRAPA. 

Em sfntese, a tendência parece ser a de uma 
gradativa descentralização e nova dispersão do 
modelo institucional vigente, ainda que este não te­
nha atingido sua plenitude potencial. O novo am­
biente, semelhante aos dos pafses mais desenvol­
vidos - exceto, é óbvio, pela disponibilidade de re­
cursos financeiros - , fatalmente privilegiará, pelas 
forças da competição, das instituições mais capa­
zes de apresentar projetos com atta qualidade in­
trlnseca, mais intensa articulação interinstitucional 
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e, com certeza, maior afinamento com as polrticas 
econômicas em curso. 

4.2. Considerações sobre os recursos do SCPA 
na região Sul 

A solidez de qualquer instituição de Ciência e 
Tecnologia é determinada pela qualidade de seus 
recursos humanos, pelo capital disponrvel na forma 
de bibliotecas, laboratórios e outros materiais ne­
cessários à pesquisa e pelo arranjo insmucional que 
define seu funcionamento. Esses fatores são com­
plementares, e os resultados finais alcançados, tal 
como na Lei de Uebig da nutrição vegetal, são lim~ 
tados pelo fator que se encontre em disponibilidade 
mais restritiva. 

A Tabela 2 descreve a disponibi lidade de 
pesquisadores (e sua qualificação formal) nas prin­
cipais in st~uições do SCPA na região Sul. Observa­
se, de modo geral, qua a maioria das instituições 
dispõe de atta proporção de pessoal com treina­
mento avançado em pesquisa. Neste particular, a 
única exceção é o DP/SA/RS, aliás tambêm a única 
inst~uição de pesquisa agropecuária da região que 
não tem qualquer autonomia administrativa. O 
DP/SNRS, todavia, está lutando por sua completa 
reestruturação, a partir da qual o aperfeiçoamento 
dos seus recursos humanos será pnoritário. Por 
outro lado, a permanência da presente disponibilida­
de de pesquisadores qualificados no SCPA regional 
não está de modo algum assegurada para o futuro 
próximo. As perdas de salários reais, particular­
mente acentuadas nas instituições estaduais, têm 
elevado de modo alarmante o número de pedidos de 
demissão de bons cientistas que deixam o serviço 
público, e até mesmo o Pafs, em busca de melhor 
remuneração. 

Em Santa Catarina, por exemplo, tem-se a 
informação de que cerca de 40 (quarenta) pesqui­
sadores deixaram a EMPASC no triênio de 1985/87. 
Com isso, trabalhos de natureza distributiva impor­
tantes, como os desenvolvidos pela EMPASC em 
convênio com o serviço de extensão rural no Centro 
de Pesquisas de Pequenas Propriedades no oeste 
catarinense, começam a sofrer descontinuidades. 

Quanto aos recursos Hsicos, pode-se dizer 
que a disponibilidade de bibliotecas e equipamentos 
cientrticos, em geral, é bastante razoável nas unida­
des da EMBRAPA, na EMPASC, no IAPAR. Já a 
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TABELA 2. Número e nlvel de treinamento dos pesquisadores do SCPA na região Sul (1986187) 

Instiluição 

EMBRAPA (2) 
EMPASC 
IAPAR 
DP/SA/RS 

Total 

N9 de 
pesquisadores 

292 
191 
147 
308 

398 

(1 ) - Inclui MS e PhO ou Doutorado. 

Sem pós- Com pós-
graduação (%) graduação (1 )(%) 

11,0 89,0 
26,2 73,8 
29,9 71,1 
75,6 22,4 

38,3 61 ,7 

t 21 - CNPFT. CPATB. CNP~. CNPUV. CNPT. CNPSA. CNPF. CNPSo. 

DP/SA/RS enlrenta sérios problemas de falta de 
pessoal qualificado e de equipamentos, principal­
mente nas suas estações experimentais no interior 
do RS. Novamente, a mera disponibilidade de equi­
pamento não é condição suficiente para seu funcio­
namento adequado. A maior parte dos equipamen­
tos cientfficos requer insumos especiais para sua 
plena operação. bem como manutenção especiali­
zada, isto é, tem custos de uso relativamente ele­
vados. Do mesmo modo, a atualização cientllica 
significa a atualização permanente de livros e perió­
dicos especializados nas bibliotecas, além da pos­
sibilidade de os pesquisadores poderem viajar tanto 
para acompanhar o andamento de seus experi­
mentos junto aos produtores quanto para apresentar 
resultados e trocar infonmações com colegas em 
congressos e seminArios. A própria divulgação dos 
resultados através da distribuição da infonmação 
impressa por mala direta a produtores e extensio­
nistas também é um item de custeio importante do 
sistema de pesquisa agropecuAria. 

Em resumo. o adequado funcionamento deste 
sistema exige a decisão polftica de manter e elevar 
os nfveis de investimentos já. realizados. As pers­
pectivas neste sentido, em face da compressão de 
gastos pÚblicos que se vislumbra para os próximos 
anos, não são favorAveis. Caberé. ao próprio siste­
ma de pesquisa, pela demonstração inequrvoca dos 
retornos s6cio-económicos que jA têm obtido e pode 
ainda obter, lutar para que a decisão pof~ica referida 
seja tomada. Para essa luta será fundamenta l o 
apoio da sociedade, tanto da parte de associações 
de produtores rurais quanto de consumidores urba­
nos. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

o processo de modemização experimentado 
pela agropecuária sulina nas últimas décadas, en­
quanto medido somente pelo aumento verificado no 
número de tratores e quantidades empregadas de 
fertilizantes e pesticidas, não deve ser confundido 
com uma verdadeira mudança tecnológica. En­
quanto aquele é de natureza quantitativa, esta é de 
natureza profundamente qualitativa e, historica­
mente, segue na esteira da anterior. O simples fato 
de um agricultor possuir um trator e usar adubos 
e inseticidas qurmicos diz pouco sobre a qUalidade 
técnica com que estes insumos modernos estão 
sendo, de fato, uti lizados. O modo de aferição des­
sa qualidade, que constitui verdadeira tecnologia, 
ocorre sobre a produtividade alcançada no final do 
processo produtivo. Essa qualidade só é consegui­
da pela experimentação contrnua - "Iearning by 
doing" - e pelo suporte penmanente de institu ições 
de pesquisa que buscam meios de aumentar a efi~ 
ciência do processo produtivo e diminuir as conse~ 

qüências negafi vas da modernização. 
Na região Sul do Brasil, a mudança tecnológi­

ca com a natureza qualitativa descrita ê embrionária 
no ventre da modernização que a precedeu, e re­
quer cuidados para que seu padrão logrstico de 
crescimento acelerado se mantenha. Os primeiros 
sinais desse crescimento são evidentes em vários 
produtos importantes para a economia regional, co­
mo o trigo, o milho, a soja e até mesmo a pecué.ria 
de corte, cujos rndices de produtividade vêm, a par­
tir dos últimos anos, revelando patamares cada vez 
mais elevados. Por outro lado, ainda que de dimen-



são embrionária, o valor dos beneUcios da mudança 
tecnológica já excedem - e tenaem a exceder cada 
vez mais - os custos da pesquisa agropecuária re­
queridos para sua geração. A taxa interna de retor­
no estimada para a participação da EMBRAPA na 
geração de tecnologia na região Sul foi de 42,8% ao 
ano. retorno alto, mas de modo algum improvável 
com face das estimativas obtidas para outras partes 
do mundo e relatadas na literatura especializada in­
ternacional. 

A compreensão da necessidade da pesquisa 
cientnica pela sociedade braslleira é elevada, mas 
não constitu i garantia de que os recursos do Siste­
ma Cooperativo de Pesquisa Agropecuária poderão 
ser mantidos na conjuntura de redução do déficit 
público que o Pars atravessa. Os sistemas esta­
duais já vêm sofrendo cortes vuHuosos de custeios 
e investimentos, alêm de duro achatamento salarial. 
Isso tem causado sérios entraves à execução de 
seus programas de trabalho, quer pela falta de 
meios materiais. quer pela crescente evasão de 
seus melhores talentos. Os cortes de orçamento 
não têm poupado tambêm a EMBRAPA, que, em 
conseqüência, vem limitando suas transferências 
de recursos para outras instituições do SCPA, além 
de outras dificuldades na operação do modelo insti­
tucional e desgaste do modelo concentrado e sis­
têmico. Há, aparentemente, um gradativo retorno ao 
modelo difuso, ainda que em bases qualitativas 
muito mais elevadas das que existiam antes da 
criação da EMBRAPA. 

A instabilidade no fornecimento de recursos 
para a pesquisa não pede mais ser admitida em 
uma economia do perte da economia brasileira. É 
chegado o momento de o SCPA lutar pelo atrela­
menta institucional do financiamento de suas ativi­
dades aos aumentos de produtividade obtidos no 
setor primário. O impacto desses aumentos sobre a 
arrecadação de tributos - estaduais e federais -
tem sido, e continuará senelo considerável. Sem dú­
vida, em boa parte isso se deve as atividades de 
pesquisa e extensão rural. Ademais, a vinculação 
dos recursos de pesquisa e extensão ao volume da 
produção primária contribuirá para uma melhor arti­
culação de esforços junto aos produtores rurais e 
de seus problemas, elevando, outrossim, a eficácia 
do sistema de geração e difusão das novas tecno­
logias. 
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Apêndice 2 
Tecnologias Incluldas no cômputo de beneficios da EMBRAPA na regilio Sul 

1. Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - CNPT. 

Ano Participo Ben.lrq. EVOluçã02 

N9 Descrição da tecnologia geração EMBRAPA prad.' 
% Cz$/ha 1980 1985 

1 Criação de cultiv. de trigo 1980 70 756 650 155.130 
2 Criação de culliv. de soja 1978 70 1.000 20.000 512.100 
3 Criação de cultiv. de triticale 1982 70 1.260 4.500 
4 Adub. nitrogen. em cevada 1984 70 473 10.000 
5 Cont. biol. pulgão do lrigo 1979 70 300 10.300 1.110.000 
6 Plant. direto trigo RS-SC 1981 30 837 230.000 
7 Plantio direto trigo PR-SP 1981 30 729 350.000 
8 Plantio direto soja RS-Se 1980 30 1.319 20.000 47.191 
9 Plantio direto soja PR-SP-MG 1979 30 898 80.000 600.000 

10 Planlio convencional cl palha incor-
porada 1979 30 2.490 143.000 565.000 

1 Beneficio liquido 10tol: a participação da EMBRAPA na tecnologia é dada na coluna anterior. 

2 Em ha. 
Elaboração: Ivo Ambrosi ICN PT) Revisão: Edgar A. Lanzer (SEP) 

2. Centro de Pesquisa Agropecuária de Terras Baixas de Clima Temperado -CPATB. 

Ano Participo Ben.lrq. Evoluçã0 2 

NO Descrição da tecnologia geração EMBRAPA .prod.' 
% Cz$/ha 1980 1985 

1 Cultivar BR-IRGA 409 (arroz irriga-
do) 1980 20 5.080 300.000 

2 Cultivar BR·IRGA 410 (arroz irriga-
dO) 1980 80 7.600 150.000 

3 Irrig. e limitaç. de N. aplic. estratégi-
ca fungicidas e cultivar resistente 
(arróz irrigadO) 1983 100 600 20.000 

4 Ponto ótimo cOlheita (arroz irrigado) 1983 50 1.1 20 
5 Man. de água (arroz irrigado) 1981 50 1.590 330.000 
6 Nrveis crit. de P e K (arroz irrigado) 1980 50 1.590 40.000 
7 Espac.e 6ens.(arroz irrigado) 1980 100 1.1 60 50.000 
8 Uso atrasiana em pós-emerg. (arroz 

irrigado) 1987 100 1.640 
9 Doses ótimas de nitrogênio (sorgo) 1984 80 1.240 3.000 

10 Cultivar BR 8 - Soja 1984 100 310 20 

1 Beneficio Hquldo total ; a participação da EMBRAPA na tecnologia é dada na coluna anterior. 

2 Em ha. 

Elaboraçio: Shi ,ley Souz.a Xavier (CPATB) Revido: Edgar A. Lanzcr.(SEP) 
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3. Centro Nacional de Pesquisa de Sufnos e Aves· CNPSA. 

Ano Participo Ben. lfq. Evoluçã02 

N" Descrição da tecnologia geração EMBRAPA prod. ' 
% Cz$/ha 1980 1987 

Modelos, materiais e tecn. de consto 

de pocilgas 1984 100 26.26 25.7 
2 TraI. fêmeas com edometrite 1985 100 153.60 2.3 
3 Indução de astro e traI. de anestro 

p/desmama (porcas) 1984 100 154.00 2.1 

4 indices sei. fêmeas sufnos 1984 100 1.86 56.5 

5 T ab. compos. qurm. alimentos 1978/86 100 126.18 1.171.8 

6 Man. alim. surnos reprodução 1980/83 100 213.90 3. 1 
7 Uso soja tostada p/rações prepara-

das na granja 1986/87 100 281.88 52.5 

8 Uso alimentos alternativos ração pa-
ra su(nos 1979/87 100 186.53 54.5 

9 Programa computador cálcufo cus to 
mrnirno para rações 1984 100 281.07 17.7 

1 Beneficio Uquido total ; a participaçáo da EMBRAPA na tecnolog ia é dada na coluna anterio r. 

2 Em 1.000 cabeças. 

Elabo ração: Ademir Gi rotto (CNPSA) 

Revido: Edgar A. Lanze r (SEP) 

4. Centro Naclonaf de Pesquisa de Fruteiras de Clima Temperado - CNPFT. 

Ano Participo Ben.lfq. Evoluçao2 

Descrição da tecnologia geração EMBRAPA prod. ' 
% CzS/ha 1980 1987 

1 Cultiv. pêssego pfondustr. 1981 100 22.40 1.300 672 
2 Cult.pêssego p/consumo in natura 1978 90 90 2.000 
3 Elimin. traI. p6s-colhetta podridãe>-

parda (pêssego) 1984 100 0.95 600 
4 Controle danos geada pessegueiro 

por irrigação 1985 100 22.40 450 
5 Adub. pessegueiro anal. foliar 1985 100 2.90 20 
6 Resist. podridão parda ao benomil 1985 100 25 20 
7 Modil. sist. poda pessegueiro 1984 100 0.69 1.000 
8 Filme polietileno armaz. maçã 1978 100 20.73 224 14.600 
9 TraI. pré e pós colh. maçá controle 

"Biller Pit"' 1981 100 80 1.000 

10 Det. época colheita maçã 1986 100 33.75 300 
11 Adub. macieira anal. foliar 1985 100 5.52 1.100 
f2 Conto podrid. raiz macieira 1978 100 33.85 43 1_220 



4. Continuação. 

Descrição da tecnologia 

13 Intrad. porta-enxerto e cu~ivar de 
pereira 

14 Limpeza ctonal e produção mudas 
(ameixeira) 

15 Alho; caract. cultivar Quiteria 

16 Bataia: intrad. cultiv. M. Bonito e 
Trapeira 

17 Morango: intrad. cuttiv. Konovy· 
Cascata 

18 Batata·doce: criação de mudas e 
timpeza clonal 

19 Cebota: cu~ivar Aurora 

20 Morango: intrad. matrizes 
21 Aspargo: intrad. cu~iv. New 

Jersey 220 
22 Milho: intrad. de cuttiv. e hlbridos 
23 Tomate: adubação 
24 Batata: limpeza clonal de batata 

semente 
25 Tomate: introd. cv. flora·doce 
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Ano 

geração 

1985 

1981 
t 978 

1986 

1980 

1986 
1986 

1980 

1978 
1986 
1984 

1985 
1985 

Participo 

EMBRAPA 
% 

100 

100 
70 

100 

100 

100 
100 
100 

100 
45 

100 

100 
100 

Ben. Irq. 
prod.' 

CzS/ha 

72 

60 
320 

60 

619 

14.50 
33 

404 

162 
8 

98 

15.90 
27 

Evolução2 

t980 t 987 

1.200 

50 980 
25 600 

10 

2.000 

2 

7 
5.000 

49 500 
15 

210 

8.100 
30 

, 
BeneHcio Ifquido total ; a participação da EMBRAPA na tecnolog ia & dada na coluna a nterio r . 

2 Em h8 . 

Elaboração : Vitor Hugo F. Porto. Vera Osório e Poty Reis (CN PFT). 

Revisão: Edgar A . Lanzer (SEP) 

5. Centro Naclonat de Pesquisa de Ovinos - CNPO. 

Ano Participo Ben. Irq . Evolução2 

Nº Descrição da tecnologia geração EMBRAPA prad. ' 
"/o Cz$/ha 1980 1987 

Prog. int. contr. verminoses bovinos 
de corte 1983 100 21 1 14.000 

2 Desmama antecipo temeiros (bovi-
nos de corte) 1978 80 476 12.000 87.000 

3 Descontamin. pastagens (ovinos) 1984 80 7.06 7.500 

4 Época acasalamento ovinos 1980 100 18.34 24.000 

1 Beneficio I h~uido total; a participação da EMBRAPA na tecnologia é dada na co luna anterior. 

2 Em ha. 

Elaboração : Ana Mirtes Trindade e Pedro Afonso Salles (C NPQ) 

Revisão: Edgar A. Lanzer (SEP) 
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6. Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho - CNPUV. 

Ano Participo 
N< Descrição da tecnologia geração EMBRAPA 

% 

1 Levedura EMB-20B 1984 100 
2 Difusão mato livre viroses 1984 50 
3 Adub. cama aviário 1985 15 
4 IntrOO. cultivar Semillon 1978 20 
5 IntrOO.cultiv.Couderc 13 1982 20 
6 Introd. div. cull. plvinhos varietais 1984 50 
7 Controle contam. suco para expor-

tação 1984 100 

Ben. Irq. 

prod. ' 
Cz$/ha 

1463 

51.048 
6.010 

43.525 
13.136 

543 

14.4904 

Evolução2 

1980 1987 

11.300 KI 
170 

1.200 
200 650 

60 
1.860 KI 

5.200 t 

Beneffcio liquido tota l; a participação da EMBRAPA na tecnologia é dada na coluna anterio r. 

Em ha; exceto onde indicado em contrário 

3 C,SII 

4 Cz$/t 

Elaboração : Loiva M . Mello Freire (C NPUV) 

Revisão: Edgar A . Lanzer (S EPI 

7. Centro Nacional de Pesquisa de Soja - CNPSo. 

Ano 
N" Descrição da tecnologia geração 

1 Controle biológico da lagarta-da-soja 1980 
2 Controle biológico do percevejo-da-

soja 1985 
3 Criação cultivar de soja 1978/87 
4 Redução perdas colh. soja 1982 

5 Rotação culturas soja 1984 

6 Contr. integ. ervas daninhas 1980 

7 Descompactação de solos 1985 

8 Fixação biológica N - soja 1981 

9 Racionalização NPK - soja 1979 
10 Mudança recom. calcár. - soja 1984 

11 Diag"n. comp. sementes soja 1984 
12 TraI. sementes de soja 1984 

Participo 
EMBRAPA 

% 

100 

100 
20 

90 
20 

30 
20 

20 
80 

'00 
50 
50 

8en.lfq. 

prod. ' 
Cz$/ha 

430 

380 
3.570 
1.000 
1.900 

1.000 
1.700 

220 

900 
2.700 
2.300 
1250 

Evoluçã0 2 

1980 1987 

0.1 350 

0.1 
180 

6.400 
300 

6 6.000 
1.000 
1.100 
1.500 

700 
500 
400 

1 Beneficio liquido total; a participação da EMBRAPA na tecnologia é dada na coluna anterio r. 

2 Em mil ha. 

Elaboração: Derli Dessa (C NPSo) 

Revisão: Edgar A. Lanzer (S EPI 



8. Centro Nacional de Pesquisa de Florestas -
CNPF. 

Os benelfcios gerados pelo CNPF, pela longa 
gestação da pesquisa com florestas, iniciaram-se 
apenas a partir de 1988 e não foram inclurdos no 
presente trabalho (os custos do CNPF, todavia, fo­
ram incluldos). 

Uma avaliação econômica da pesquisa do 
CNPF pode ser encontrada em: Hoertich, V. A. "A­
valiação econOrrica das tecnologias geradas pelo 
CNPF para O perlado 1978-87" (Versão Preliminar) -
CNPF 1987. 

Apêndice 3 

Comparação gráfica do benefício liquido ao pr0-

dutor com O excedente econômico decorrente de 
uma mudança tecnológica 

Seja P o preço vigente no mercado antes de 
uma mudança tecnológica que penmite os produto­
res ofertarem a quantidade de equillbrio inicial V por 
um preço inlerior C (gráfico abaixo). Após a mudan­
ça tecnológica, a curva de oferta se desloca de OS 
para LA e o novo preço de equillbrio é E. A nova 
quantidade de equillbrio é N. O benellcio liquido ao 
produtor, utilizado neste trabalho para estimar o ga­
nho social, é dado pela área PADC, ao passo que o 
ganho social real (na ausência de externalidades) é 
dado pela área OABL, isto é, a área de acréscimo 
no excedente econômico. Importa comparar essas 
duas áreas. 

Seja BLP a área PADC e EE a área OABL. É 
posslvel demonstrar, através de geometria elemen­
tar, que: 

BLP = (P - C) V 
EE = (P - C) [SOAT «V- L)"2 + C'2) + 

+ (V/2) + (N-V)/2] 
As duas áreas em exame são tanto mais se­

melhantes quanto mais o quociente (BLP/EE) se 
aproximar da unidade 

(BLP/EE) = [SOAT « V - L)'2 +C'2)N] + 
+ [(L + N - V) /2 V] 

Admitamos, como exerclcio de avaliação nu­
mérica, um deslocamento de 10% para a direita na 
oferta (isto é: L = 0.1 V) e uma conseqüente mu­
dança de 5% na quantidade de equillbrio (Isto é: N = 
1,05 V). 
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Nesse caso: 
(BLP/EE] = [SOAT (0.9 V'2 + C A 2)N] + 

+ 0.075 
O nÚmero C, se medido por exemplo em 

Cz$lkg , é desprezlvel em relação à quantidade V, 
pois esta seria o total de kg transacionado na região 
pelo perlado de um ano (em geral em número com 
muitos digitas). Nesse caso: 

(BLP/EE) = 1.024' 

isto é, a área BLP superestima a área EE em cerca 
de 2.4%. O efeito de diferenças dessa ordem sobre 
a taxa interna de retorno computada no trabalho é 
insignificante. 
Nota: A simbologia SOAT(X) significa "raiz quadra­

da de X", ao passo que X#2 significa "X ele­
vado ao quadrado". 

Apêndice 4 

Unidades da EMBAAPA na região Sul 

1. Centro Nacional de Pesquisa de Ovinos 
CNPO 

O Centro Nacional de Pesquisa de Ovinos -
CNP~ é uma unidade descentralizada da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA. 
É responsável pela coordenação e execução de 
pesquisas a respeito do produto ovino, em âmbito 
nacional. 

Oriundo da antiga Unidade de Execução de 
Pesquisa de Âmbito Estadual de Bagé - UEPAE de 
Bagé, o Centro - de acordo com a Deliberação da 
diretoria da EMBRAPA, n" 003/87, de 09.02.1987-
continua a desenvolver pesquisas em gado de car­
te, gado de leile, forrageiras, recursos genélicos, 
saúde animal e SóciCHlconomia. 

O CNP~ ocupa uma área de 2.770 ha no 
municlpio de Bagé, região da Campanha, na frontei­
ra sudoeste do estado do Aio Grande do Sul, base 
flsica da antiga Estação Experimental "Cinco Cru· 
zes", pertencente ao Ministério da Agricu~ura, dis­
tando cerca de 10 km da sede do municlpio. 

Atualmente, o Centro conta com 28 pesquisa­
dores, dos quais 7% possuem doutorado, 78% 
mestrado e os restantes, graduados. O Centro dis· 
põe de uma estrutura organizacional estabelecida 
em uma chefia geral e duas chefias-adjuntas, nas 
áreas técnica e administrativa. 



As prioridades da pesquisa desenvolvida pelo 
CNP~ eslão definidas nas áreas de manejo e nutri­
ção, sendo também assuntos de grande interesse a 
parasitologia e a reprodução animal, Os resunados 
das pesquisas são divulgados sob a forma de publi­
cações e eventos de natureza informativa e partici­
pativa da comunidade de técnicos e produtores ru­
ra is (Tabela 01, anexo). Dentre os resultados mais 
importantes, gerados pela pesquisa, destacam-se: 
- criação da raça de Gado de Corte lbagé; 
- criação da cultivar Trevo Branco BR-l-Bagé; 
- apoio ao desenvolvimento da vacina anti-aftosa 

com adjuvante oleoso, através de cooperação 
com O Centro PANAMERICANO de Febre Afta-
5a; 

- programa de controle estratégico de verminose 
dos bovinos de corte; 

- comprovação de efeito não patogênico da Mo­
nezia (tênia) em cordeiros; 

- sistemas de manejo e adubação para campo na­
tural e pastagem cunivada; 

- estabelecimento de misturas forrageiras, visando 
obter mais kg vivo/ha/ano, quantidade e qualida­
de de lã/cabeça/ano e maior produção média por 
lactação kg/vaca/ano. 

2. Centro Nacional de Pesquisa de Florestas -
CNPF 
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Histórico, estrutura e reatizações: 1978/1987. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Florestas -
CNPF, sediado em Colombo, PR, foi criado em 
1984 e implantado a partir de 1985, Sua base flsica 
engloba 301 ha de área total e 9.800 m2 de instala­
ções técnico-administrativas. O CNPF assumiu a 
continuidade das ações até então desenvolvidas 
pela Unidade Regional de Pesquisa Florestal Cen­
tro-Sul/URPFCS, e ganhou dimensão nacional por 
ampliar a área de execução de suas atividades ao 
mesmo tempo em que assumiu a coordenação do 
Programa Nacional de Pesquisa de Florestas -
PNPF, criado em 1978, em decorrência do convênio 
firmado entre a EMBRAPA e o Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal - IBDF. As ações de­
senvolvidas pelo CNPF têm buscado, principal­
mente: o aumento da produtividade econõmica de 
povoamentos florestais, sem provocar alterações 
ecológicas indesejáveis; a melhoria da qualidade da 
madeira e de seus subprodutos; o desenvolvimento 
de técnicas silviculturais e afins como alternativas 
de utilização da terra; e, também, o incremento do 
uso da madeira, como fonte de energia, através do 
desenvolvimento de tecnologias apropriadas. 

O Programa de Pesquisa do CNPF - atua~ 

mente const~urdo de 114 projetos que englobam a 
execução de n7 experimentos - representa cerca 
de 35% do esforço despendido em termos de pes­
quisa florestal no Brasil. Nos últimos dez anos, o 

Tabela 1. Demonstratlvo do IlÚmen> de publfcaç6es em port6dfcos dlvenlO. e na série EMBRAPA dos 
pesqulsad""", do CNP~. Dias de campo realizados e o total de participantes dos eventol. 

Publicações em 
periOdicos 

Publicações série EMBRAPA Dias de campo e 
palestras 

Relatos 
Artigos em 

Anais 

37 68 

Boletim Circular Comunicado 
de Técnica Técnico 

Pesquisa 

14 12 11 

Pesquisa 
em 

Andamento 

12 

.. considerar uma m'dia de 30 participantes para cada evento . 

Fonte: EMBRAPA. Pesquisa Direta, 1987. 

T atai N" de N'I de 
Documento EMBRAPA eventos participantes 

07 161 155 

1. AlI! o ano 1981, apenas palestras. A partir de 1982 palestras com vlsll'S' áreas experimentais. 



PNPF-EMBRAPA quase que quadruplicou suas ati­
vidades, não só em termos de número de experi­
mentos e assuntos como também em termos de 
expansão geogrãfica de sua ãrea de atuação. 

A execução dos projetos do PNPF em t988 
observa a seguinte distribuição: 16,67"/0 na região 
Norte; 22,08% na região Nordeste, e 60,53% nas 
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Para a opera­
cionalização do PNPF, o CNPF tem contado com a 
cooperação de aproximadamente 100 instituições 
i1tegrantes e participantes do Sistema 
EMBRAPA1IBDF de Pesquisa Florestal, as quais 
atuam em 20 unidades da Federação. Os principais 
assuntos de pesquisa em execução, e sua partici· 
pação percentual no total de projetos do PNPF, são: 
Melhoramento e Conservação de Recursos Genéti­
cos (50%) ; Implantação e Manejo Florestal (15%) ; 
Agrossilvicultura (7%); Solos, Nutrição de Plantas e 
Ciclagem de Nutrientes (5%); Fenologia e Mapea­
mento de Áreas de Ocorrência Vegetal Natural 
(4%); Fisiologia e Propagação de Plantas (4%) ; 
Tecnologia de Sementes e Pólen (3%); Tecnologia 
da Madeira (2%); Microbiologia do Solo e Avalia­
ções Biológicas (2%); Economia (2%); Proteção 
Florestal (2%); Ecologia e Ambiência (2%); Biome­
tria, Inventãrio, Exploração e Transperte Florestal 
(2%) . 

A força de trabalho existente no CNPF, à 
épeca de sua implantação em 1978, corres pendia a 
12 pesquisadores.(10 BS, 02 MS), 19 integrantes da 
área administrativa e 27 no setor de apeio à pesqui­
sa, perfazendO um total de 58 servielores. 

No inrcio de 1988, o CNPF contava com 118 
empregados: 31 na área administrativa, 58 no setor 
de apeio à pesquisa e 29 pesquisadores, dos quais 
17 com mestraelo e oito com doutorado. Lotaelos em 
outras unidades de pesquisa da EMBRAPA e em 
algumas empresas estaduais de pesquisa, o CNPF 
conta, ainda, com 31 pesqUisadores florestais (14 
na região Norte, 8 na região Nordeste e 9 nas re­
giões Sul, Sudeste e Centro-Oeste) , dos quais 19 
possuem mestrado e sete se encontram em cursos 
de pós-graduação. 

Alguns dos principais resu~ados obtidos pelo 
CNPF ao longo de seus 10 anos de existência es­
Ião relacionados com a produção de madeira para 
energia; a aval iação de procedências e progênies 
de acãcia-negra, eucaliptos, pinus e bracatinga; a 
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produção de sementes melhoradas de eucaliptos; o 
desenvolvimento de sistemas agrossilviculturais, de 
regeneração de matas degradadas; e processos 
alternativos de produção de mudas de erva-mate, 
entre outros. A produção de madeira para lenha e 
carvão ainda tem dependielo da exploração de ex­
tensas ãreas de florestas nativas. A preservação 
dessas florestas e da qualidade do meio-ambiente, 
sem provocar prejurzos para o mercado consumidor 
de energia proveniente de madeira, requer a utiliza­
ção de tecnologias que aumentem a eficiência pro­
dutiva das florestas em produção, e amplie suas 
ãreas. Dentre as conquistas obtidas pelo CNPF 
destacam-se a introdução, seleção e avaliação de 
espécies e procedências de eucalipto para a prOdu­
ção de energia ou celulose, tanto na região Sul co­
mo no T riàngulo Mineiro, as quais apresentaram ga­
nhos de produtividade superiores a 40%, atingindo 
acréscimos na faixa de 20 a 16 m3 /ha/ano. Nas re­
giões sujeitas a geadas, os ganhos alcançados cor­
responderam a 50 m3/ha/ano. Espécies de E. 
grandis e E. saligna apresentaram-se, no T rián­
guio Mineiro, como as de mais rápido crescimento 
e, também, as mais produtivas em quilocalorias por 
hectare plantado, apesar de propiciarem madeira de 
menor densidade básica e menor poder calorrtico. 
Essas espécies pedem produzir em torno de 900 
milhões de kcal/ha, ao passo que E. camaldulen­
sis e E. citriodora, apesar de produzirem madei­
ra de maior densidade básica, têm tielo menor in­
cremento volumétrico, resultando em produtividade 
energética que não chega a 600 milhões de kcal /ha. 
A acácia-negra, por sua vez, constitui uma espécie 
de grande relevância na economia florestal da re­
gião Sul do Pars, perque dela se extrai o tanino, in­
sumo empregaelo para a fabricação de diferentes 
produtos. Sua madeira pode ser empregada para 
diversos fins, como celulose e lenha. Apesar da im­
portância econômica dessa espécie, o teor de tani­
no obtido nos acaciais brasileiros situa-se entre 25 
e 28%. Na África do Sul esse teor foi eleva elo para 
37% através do melhoramento genético. O sistema 
de produção adotado no Brasil requer aprimora­
mento para aumentar o rendimento da espécie. En­
tre as práticas silviculturais de maior impacto para o 
aumento da produtividade dos acaciais, o CNPF 
avaliou o uso da adubação fosfatada. 

A aplicação de 600 g/planta elo fosfato de 



Araxá possibil~ou lucros da ordem de 150 
OTN's/ha, o que representou ganhos adicionais de 
70 OTN's/ha em relação aos plantios não aduba­
dos, A associação de plantios florestais com a pe­
cuária e culturas agrfcolas Illmbêm pode permitir ao 
produtor lucros adicionais consideráveis, sem incor­
rer em maiores dispéndios. O plantio de erva-mate 
com milho ou feijão pode propiciar ao produtor até 
11 OTN's/ha/ano a mais do que a erva-mate isola­
damente. Outras combinações testadas - corno pi­
nus com milho e eucalipto com feijão - indicaram 
resultados igualmente rentáveis. A criação de gado 
de corte associada à cultura de pinus pode propor­
cionar ganhos adicionais de até 6,9 OTN'slha/ano 
se comparada com o empreendimento florestal iso­
lado. A introdução de milho e feijão em plantios de 
bracatinga pode render lucros adicionais de 3,2 
OTN's/ha/ano, os quais podem ser elevados para 
9,5 OTN's/ha/ano com a exploração da apicultura 
na mesma área. A utilização, por outro lado, de 
método de regeneração de capoeiras de baixa ferti­
lidade com o plantio do pinheiro-do-paraná constitui 
alternativa realista e efetiva, de grande importância 
bcológica, por evitar distúrbios na flora e na fauna ai 
ao mesmo tempo, o gravrssimo problema de erosão, 
além de proporcionar adicional de renda ao produtor 
na ordem de 150 OTN'slha/ano, montante este 
127% superior ao valor da produção obMa exclusi­
vamente a partir da exploração da capoeira. O mé­
todo preconizado pelo CNPF ressalta a poSSibilida­
de de se converter a capoeira de baixo valor ce­
mercial em povoamento de alto valor econOmlco. O 
aprimoramento de técnicas de estaquia e de micro­
propagação em desenvolvimento no CNPF tem 
permitido reduzir o perfodo de produção de mudas 
de erva-mate para a metade e um terço, respecti­
vamente, do tempo normalmente requerido pelo uso 
dos métodos convencionais. Igualmente relevantes 
foram os resultados alcançados pelo zoneamento 
ecológico para plantios florestais nos estados do 
Paraná e de Santa Catarina. Estes trabalhos - que 
informam sobre as espécies florestais adequadas 
às diferentes condições de clima e solo e indicam 
as principais fontes de sementes - contribuem para 
a racionalização da atividade florestal, indispensável 
à redução da demanda de áreas adicionais de pro­
dução e à diminuição dos custos de produção de 
madeira e de outros produtos florestais. 
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As informações produzidas pelo CNPF têm 
buscado ampia abrangência quanto ao seu público 
usuário. Por essa razão, muitas das tecnologias ga­
raoas são de imediata e plena utilização pelos pe­
quenos produtores rurais. 

A divulgação das atividades do CNPF - que 
abrange o estudo de 100 espécies nativas (entre 
as quais se destacam a erva-mate e a bracatinga) 
e exóticas (com predomináncia para o pinus e euca­
lipto) - ocorre através dos mais de 170 traba­
lhos técnicos que publicou; dos mais de 22 eventos 
que realizou, isoladamente ou em conjunto com ou­
tras instituições. Essas atividades abordaram os 
mais diversos aspectos - desde a produção de 
sementes até a utilização de procedimentos silv~ 
culturais - relacionados às diferentes espécies es­
tudadas. 

Os avanços dos trabalhos conduzidos pelo 
CNPF perm~em indicar que ganhos significativos -
como a possibilidade de dobrar a produtividade de 
futuros reflorestamentos - poderão ser alcançados 
a partir da produção de sementes melhoradas, obt~ 
das através da seleção das melhores progênies das 
procedências mais produtivas. Para o caso especf. 
fico do eucalipto, a produção de sementes melhora­
das vem sendo obtida em cooperação com 29 em­
presas privadas, a partir da condução de 249 expe­
rimentos instalados em nove estados da Federação. 
O CNPF espera, igualmente, conseguir avanços 
significativos com a produção de sementes de es­
pécies e procedências de pinus tropicais, para as 
diversas zonas ecológicas das regiões Sudeste, 
Centro-Oeste, Norte e Nordeste, abrindo, assim, a 
possibilidade de criação de novos póios fornecedo­
res de madeira de alta qualidade para construções, 
acabamentos, indústria moveleira e de embalagens, 
além de constituir matéria-prima para celulose de 1i­
bra longa para os diversos centros de consumo do 
Pars. O patrinOnlo genético dessas espécies, dev~ 
damente avaliado e manejado, deverá constituir 
fonte de semente melhorada para o desenvofv~ 
mento de raças locais de alta produtividade, em ca­
da uma dessas regiões. Os resultados já alcança­
dos com as técnicas de micropropagação perm~em 
inferir, também, sobre a possibilidade de obter 
novas conquistas na produção de mudas de essên­
cias exóticas e nativas, com significativas reduções 



de tempo e de custo na sua obtenção e senslveis 
ganhOs de produtividade. 

Não menos importante poderão ser os resul· 
tados que se almeja alcançar para o controle da 
·vespa·da·madeira", praga identificada pelo CNPF, 
e que proporcionará significativos ganhos econômi· 
cos ao setor florestal, pois o seu ataque está Colo­
cando em risco as plantações brasileiras de pinus, 
que ocupam quase 2 milhões de hectares. 

3. Centro Nacional de Pesquisa de Soja -
CNPSo 

Em t975 loi criado o Centro Nacional de Peso 
quisa de Soja • CNPSo, em Londrina, Paraná, fi· 
cando responsável pela coordenação do "Programa 
Nacional de Pesquisa d,e Soja", além de desenvol· 
ver pesquisa diretamente pelos seus técnicos. 

As áreas de atuação do CNPSo são: Micro­
biologia e Adubação dos Solos, MelhOramento Ge­
nético, Práticas Culturais e Controle de Plantas Da· 
ninhas, F~ossanidade - Doenças e Pragas, T eco 
nologia de Produção de Sementes, Difusão de Tec· 
nologia, Sócio-economia e Administração Rural. 

O CNPSo contém uma equipe de 43 pesqui· 
sadores, 140 pessoas no apoio técnico e 42 na área 
de administração para desenvolvimento dos traba· 
lhOs. Desde a criação do CNPSo foram publicados: 
40 Comunicados Técnicos, 30 publicações na série 
Documentos, nove Circulares Técnicas, tO Pesqui· 
sas em Andamento, quatro publicações na série 
Miscelãnia e quatro folders técnicos. 

Os principais resultados de pesquisa, distri· 
buldos nas diversas áreas do CNPSo, sintetica· 
mente são: novas cultivares desenvolvidas que 
permitiram o aumento de produtividade e a incorpo­
ração da fronteira agrlcola principalmente aos cer· 
rados e às baixas latitudes, passando de 66 em 
1980 para 121 na safra 1986/87, a redução de per· 
das na colheita, a rotação de culturas, a descom· 
pactação de solos e o controle de ervas daninhas 
na soja, a fixação biológica do nitrogênio, a raciona· 
lização do uso de fósforo e potássiO e a mudança 
nos métodos de recomendação de calcário, O tra· 
tamento de sementes de soja e o diagnóstico com­
pleto de sementes, o controle biológico de lagarta· 
de-soja e do percevejo e a racionaüzação do uso de 
agrotóxicos. 
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Devem ser destacadas algumas tecnologias 
que estão sendo lançadas, mas que continuaram 
em fase de aperfeiçoamento como: cultivares com 
caráter de perlodo juvenil longo, o qual proporciona 
estabilidade de rendimento em uma faixa ampla de 
semeadura (meados de setembro a dezembro), o 
controle biológico do amendoim-bravo através do 
fungo Helminthosporium . p., algumas espécies pa­
ra adubação verde e cobertura morta e ou descom­
pactação do solo, como: tremoço, mucuna, guandu, 
ervilhaca e aveia-preta, variedades resistentes a 
nematóides, e, na área de Administração Rural, 
softwares para gerenciamento de propriedades 
(contabilidade rural, custos de produção, preço de 
hora de máquinas e equipamentos, cálculo de fertili­
dade de solo para soja e café). 

Os principais problemas da produção de soja 
que dependem de solução por parte da pesquisa 
são: desenvolvimento de cultivares que eliminem os 
fatores restritivos como susceptibilidade a doenças, 
nematóides, insetos, toxicidade causada por ele­
mentos nocivos em solos ácidos e a má qualidade 
fisiológica da semente; a elaboração de práticas efi­
cientes de manejo, para elevar elou manter o teor 
de matéria orgânica no solo e diminuir a compacta­
ção visando aumento de produtividade, minimização 
dos problemas causados pela degradação do solo 
em função do cultivo intensivo da soja e na movi· 
mentação sucessiva e inadequada; em regiões re· 
centes com o cultivo de soja ainda é insuficiente o 
conhecimento sobre épocas de semeadura e diver­
sidade do Clima; a soja, plantada em sucessão com 
a cultura do trigo, vem causando prejulzos à capa­
cidade produtiva do solo, pouco se conhecendo do 
seu comportamento quando cultivada em sucessão 
ou rotação com outros cultivos especfficos a cada 
região, assim, torna-se necessário estudar espé· 
cies de outono-inverno para serem usadas com SU a 

cessão à soja, principalmente no Brasil Central; o 
controle qufmico de plantas daninhas traz conse­
qüências negativas ao hOmem e ao meio ambiente, 
necessitando pesquisas sobre o controle integrado, 
biológico e cunural, tanto no sistema de cultivo tra­
dicional como no plantio direto; as informações so­
bre reslduos de herbicidas, tanto nos grãos como 
no solo, necess~am de maior profundidade nos tra· 
balhos de pesquisa, bem como de técnicas apro· 
priadas para aplicação dos compostos químicos; 



trabalhos sobre a dinâmica de população ou comu­
nidade de plantas daninhas visanido manejo ade­
quado, objetivando inclusive a redução do uso de 
herbicidas; na área de entomologia continuam os 
trabalhos de controle biológico de pragas e o uso de 
plantas armadilhas visando a não utilização de inse­
ticidas, na cultura da soja; em relação a doenças, as 
dificuldades residem na incorporação de resistência 
a novas cultivares e não tratamento qurmico, tam­
bém havendo preocupações a respeito dos proble­
mas ocasionados por nemat6ides, principalmente 
os das galhas, havendo vigilãncia contrnua para 
detectar outras possrveis espécies que podem cau­
sar danos à cultura da soja; os problemas relacio­
nados aos trabalhos básicos que envolvem o de­
senvolvimento de método de identificação de gen(r 
tipos com boa qualidade de sementes, testes de vi­
gor, levantamento e controle de pat6genos transm~ 
tidos por sementes. Isso porque a baixa qualidade 
das sementes nas regiões ao norte do paralelo 24ºS 
tem constiturdo um dos principais problemas da 
cultura 1I'. : .. ,;as regiões. Na' área de transferência de 
tecnologia, os problemas encontram-se relacionados 
com a polrtica econômica e os fatores relacionados 
ao próprio produtor, além dos interinstitucionais en­
tre órgãos de pesquisa e de assistência agronõm~ 
ca. Os problemas de nutrição e adubação estão 
muito regionalizados; as pesquisas se direcionam 
na região tradicional sobre as relações fósforo-soja 
e fósforo-solo, enquanto na região de expansão da 
fronteira agrrcola os problemas vinculam-se ao co­
nhecimento da origem, da disponibilidade e dos me­
canismcs de absorção do potássio_ Quanto à ac~ 
dez estuda-se a relação genótipo-acidez, possibili­
tando evidenciar cultivares com maior capacidade 
de adaptação a solos originalmente ácidos. O uso 
de soja na alimentação humana determina a neces­
sidade de desenvolver cultivares de melhor sabor 
para ser consumida "in natura". Por fim, os proble­
mas de gerenciamento das atividades agropecuá­
rias necessitam de maior conhecimento da área de 
administração rural. O acompanhamento de pro­
priedades agropecuárias vai aprofundar os conhe­
cimentos dos técnicos sobre os nlveis de adoção 
das tecnologias geradas pelo CNPSo e, a partir de­
les, orientar ações da pesquisa na cultura da soja. 

Do exposto, as prioridades de pesquisa no 
CNPSo são: a) melhorar o uso da terra e do traba-
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lho através do desenvolvimento dos sistemas de 
rotação e sucessão de soja com diferentes culturas; 
b) expandir a fronteira agrlcola através do desen­
volvimertto de opções adicionais de cultivares e de 
sistemas de manejo de cultura , técnica e economip 

camente eficientes, adaptados às regiões de exp 

pansão e potencial de soja; c) aumentar a produt~ 

vidade buscando elevá-Ia para patamares superio­
res a 2.000 kg /ha, principalmente pela utilização 
mais racional de corretivos e fertilizantes, melhor 
manejo e conservação dos solos, maior eficiência 
de mão-ce-obra, desenvolvimento de cultivares 
melhor adaptadas, entre outros; d) melhorar a utili­
zação e a conservação dos recursos naturais, com 
ênfase no preparo adequado, a utilização de práti­
cas conservacionistas, o uso de sistemas alternati­
vos de plantio e de rotação ou cessão de culturas; 
e) preservar a qualidade do ambiente e reduzir os 
riscos de intoxicação por pesticidas, utilizando ma­
nejo de insetos-pragas, doenças e plantas invaso­
ras, através do uso racional de diferentes meios de 
controle disponfvels e ou em estudo; f) aumentar a 
renda liquida do produtor através do uso racional 
dos fatores de produção e do enfoque sistêmico; 
g) melhorar a alimentação da população brasileira 
através do aumento da protelna e óleo, com melhor 
sabor e livre de fatores antinutricionais, estimulando 
a soja e seus derivados na alimentação humana. 

Por último, com relação à área de difusão de 
tecnologia os dados mostram que no perlodo de 
1981 /88 foram efetuadas 319 palestras para 23.400 
participantes, 69 dias de campo para 4.940 técnicos 
e produtores rurais, 11 5 cursos com 2.840 partici­
pantes, 57 reuniões técnicas com 2.750 participarr 
tes, 39 seminários técnicos para 3.430 participarr 
tes, oito painéis para 2.580 participantes, 12 corr 
sultorias internacionais, montadas 33 unidades dep 

monstrativas para 1.250 participantes, foram efe­
tuadas 45 visitas a 430 produtores rurais, participa­
ção em cinco exposições nas quais o público ultra­
passou 150.000 pessoas, em dois murais para 300 
participantes. 

4. Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e 
Aves - CNPSA 

O CNPSu foi criado em fins de 1975. Poste­
riormente, em outubro de 1978, com a aprovação de 



um Programa Nacional de Pesquisa de Aves loi 
criado, junto ao CNPSu, o Centro Nacional de Pes­
quisa de Aves, surgindo, então, o Centro Nacional 
de Pesquisa de Surnas e Aves (CNPSA)_ O 
CNPSA está localizado às margens da BR 153, km 
110, Vila Tamanduá, distante 20 km da cidade de 
Conc6rdia, SC. Possui uma unidade experimental 
em Pirar, AJ, onde são desenvolvidos trabalhos de 
melhoramento genético de aves de corte e postura. 

O Centro conta, atualmente, com 32 pesqu~ 
sadores, que constituem o grupo técnico-cientRico 
de compósição multidisciplinar, abrangendo as 
áreas de nutrição animal, melhoramento genético, 
sanidade animal, fisiologia e reprodução, produção e 
manejo, engenharia rural, economia, modelagem de 
sistemas e estatlstica. 

A atuação do CNPSA tem sido no sentido de 
desenvolver e avaliar tecnologias adequadas às 
condições brasileiras, considerando as caractensti­
cas de cada região, que possibilijem o aumento da 
produção e produtividade da suin i cu~u ra e avicu~u­
ra, garantindo a rentabilidade econômica e O desen­
volvimento social dos produtores. Para a consecu­
ção dos seus objetivos, o CNPSA mantém convê­
nios de cooperação técnica e prestação de serviços 
com cooperativas, associações de criadores, em­
presas privadas, estatais e universidades. 

O trabalho de divulgação de resultados de 
pesquisa do CNPSA é desenvolvido através das 
séries de publicações do CNPSA, via revistas es­
pecializadas e imprensa, visando transferir informa­
ções às pessoas ligadas à suinicultura e avicultura. 
Com esse objetivo foram realizados. 21 dias de 
campo, 147 seminários, 4 simpósios, 5 cursos e 
publicaram-se t 35 comunicados técnicos e 48 pu­
blicações, que englobam as séries Documentos, 
Circular Técnica, Miscelânea e Pesquisa em Anda­
mento. 

Como principais resu~ados de pesquisa te­
mos: - desenvolvimento de metodologia e implanta­
ção de um sistema de testagem de reprodutores 
sulnos, como forma de identificar plantéis com lep­
tospirose e pleuropneumonia surna, incluindo-se 09 
(nove) sorotipos conhecidos e vlrus da doença de 
Aujeszky e gastroenterite transmisslvel; - elabora­
ção de Tabela de Composição Qulmica e Valores 
Energéticos de Alimentos para Sulnos e Aves, - re­
comendações de uso de al imentos alternativos para 
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sulnos e aves: tremoço, farelo de colla, trigo mou­
risco, 50r9O sacarino, mandioca "in natura", adlay. 
farinha de pena, beterraba açucareira, beterraba for­
rageira, raspa de mandioca e farinha de mandioca 
integral e outros, totalizando perto de 100 (cem) ali­
mentos; - elaboração de Indices de seleção para 
desenvolvimento de programas estaduais de melho­
ramento genético de sulnas; - vacina contra Rinite 
Atr6f1ca de surnas; - domrnio da tecnologia de pro­
dução de animais "SPP' (livres de pat6genos espe­
cRicos); - recomendações sobre modelos de cons­
truções e tipos a serem utilizados por pequenos 
produtores; - desenvolvimento de um pacote para 
microcomputador para formulação de rações de 
custo mlnimo para atender produtores, associa­
ções, cooperativas e outros; - metodologia para 
identificação e erradicação do vlrus da Doença de 
Aujeszky; - recomendações sobre lontes de aque­
cimento mais eficientes para os leitões. 

O CNPSA também está desenvolvendo: -
trabalhos de pesquisa na área de transferência de 
embriões e embriologia, com a finalidade especffica 
de dominar a metodologia para a introdução de ma­
terial genético em rebanhos sanitariamente fecha­
dos. O domlnio das técnicas básicas de coleta, 
conservação e transferência de embriões é essen­
cial para a aplicação de novos conhecimentos ge­
rados em biotecnologia; - com relação a minerais, 
na área de nutrição, o CNPSA vem pesquisando a 
utilização de fosfatos de rochas naturais e suas 
possíveis implicações sobre o desempenho e ca­
racterlsticas de ossos de sulnas em função dos nl­
veis de flúor das dietas. Até o momento, em experi­
mentos com sulnos dos 25 aos 90 kg de peso vivo, 
os resultados mostram que não houve indicações 
de efeijo deletério do flúor para estes animais; - va­
cina contra a pleuropneumonia dos sulnos; - estâ 
em desenvolvimento um programa para microcom­
putador, que permite ao produtor de sulnas a obten­
ção de resultados técnicos e econômicos de seu 
rebanho. 

O CNPSA estâ desenvolvendo trabalhos de 
pesqUisa que considera prioritários. Na ârea de 
melhoramento genético de aves deverão ser au­
mentadas as pesquisas visando a formação e sele­
ção de linhagens nacionais competitivas, com o 
objetivo de diminuir a dependência externa de mate­
rial genético. Na área de nutrição serão estudados 



também atimentos altemativos ao uso do milho e fa­
reto de soja.Como a ração é o componente de maior 
participação nos custos de produção de aves, mais 
estudos serão realizados sobre as exigências nutri­
cionais em condições regionais brasileiras. Na área 
de manejo de aves serão pesquisados, em decor­
rência da diversidade de ecossistemas, os tipos de 
equipamentos, modelos e sua distribuição nos 
galpões, densidade populacional, formas al­
temativas de aquecimento e tipos de constru­
ção etc. Os esforços do programa de melhora­
mento genético de surnos serão conduzidos para 
a identificação e desenvolvimento de linhagens ge­
neticamente superiores e para estudo das raças 
nacionais objetivando melhorar o nível de abasteci­
mento e a oferta de proterna animal. Os esl.ucIos de 
ulilização de fontes alternativas de nutrientes na 
alimentação de surnos, bem como a determinação 
dos programas de arraçoamento para as fases de 
gestação, lactação e aleitamento, são de suma im­
portância e poderão contribuir para a redução dos 
custos de produção. Os problemas de manejo e 
meio ambiente, que interferem na fertilidade e prolifi­
cidade dos surnos, não estão suficientemente escla­
recidos. Estudos sobre o acondicionamento am­
bientai para as diversas fases do surno e a utiliza­
ção de materiais alternativos de edificações visam a 
adequação das caracterrsticas e dos modelos de 
construções nas diferentes regiões brasiteiras. Os 
estudos integrados na área de manejo e utitização 
dos dejetos devem ser incrementados, visando o 
aproveitamento de seu potencial fertilizante e a re­
dução dos problemas de poluição ambiental. Estu­
dos especrticos para identificar os fatores que limi­
tam a produtividade e contribuem para o surgimento 
elou agravamento de problemas sanitários - em es­
pecial as diarréias e os problemas reprodutivos, 
considerando-se o ecossistema do surno, que en­
volve as edilicações, os animais, a alimentação, o 
microclima, o manejo do rebanho e o próprio prOdu­
tor - são Imprescindrveis para o estabelecimento de 
análises das variãveis que exprimem o estado sa­
nitArio 9 a produtividade do rebanho. 

5. Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho -
CNPUV 

O Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vi­
nho (CNPUV/EMBRAPA) originou-s9 da Estação 
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Experimental de Bento Gonçalves (MA/DNPEA). 
Iniciou suas atividades técnico-administrativas co­
mo Unidade de Pesquisa de Âmbito Estadual em 26 
de agosto de 1975 e foi translormado em Centro 
Nacional de Pesquisa em 4 de março de 1985. 

Esse Centro coordena o Programa Nacional 
de Vitivinicultura, em que participam 14 instituições 
de pesquisa em 10 estados da Federação. 

O Programa de Pesquisa no CNPUV é exe­
cutado por 19 pesquisadores, que até 1987 desen­
volveram 128 trabalhos téc;nico-cientfficos, 97 arti­
gos técnicos de divulgação em jamais e revistas, 
157 dias de campo (para mais de 5.000 pessoas) , 
374 palestras técnicas (para cerca de 10.000 pes­
soas) e 51 cursos nas diversas áreas de pesquisa. 

As pesquisas realizadas no CNPUV objeti­
vam, basicamente, alcançar resultados que permi­
tam a methoria qualitativa do produto final (vinho, 
suco de uva e derivadOS), mas que, ao mesmo 
tempo mantenham uma boa produtividade elou re­
dução dos custos de produção. As principais priori· 
dades são as seguintes: 
- desenvolver tecnologia que permrta maior efi­

ciência na produção de mudas com identidade 
varietal e sanidade comprovadas; 

- obter material vegetativo livre de viroses; 
- determinar meios de controle das principaiS 

doenças fúngicas e pragas da videira mais efi­
cientes, econômicos e menos tóxicos; 

- determinar métodos mais adequados de diagnose 
nutricional da videira para recomendação de adu­
bação; 

- determinar as causas de morte de videiras e de­
senvolver meios para seu controle; 

- selecionar leveduras da microflora local para 
substrtuir as importações e promover a melhoria 
qualitativa dos vinhos nacionais: 

- selecionar cultivares de videiras mais adaptadaS 
às condições edafoclimáticas de cada região vill­
cola; 

- realizar a seleção clonal das cultivares de inte­
resse comercial; 

- aprimorar os sistemas de produção de uvas para 
que sejam mais rentáveis elou de menor custo 
para o produtor, incluindo aHernativas de cultiva­
res, sistema~ de condução, manejO de solO e 
densidade de plantio; 

- criar cultivares mais adaptadas às condições 



edafocfimAticas das diferentes regiões villcolas e 
que atendam a demanda do mercado; 

- caracterizar o comportamento agronômico e 
enológico da videira nas microrregiões da fronte~ 
ra e do Mo Camaquã; 

- caracterizar analiticamente os vinhos nacionais; 
- comparar sistemas de vinificação objetivando 

oferecer novas altemativas de elaboração de vi­
nhos; 

- determinar a influência do uso de produtos enol~ 
gicos no processo de vinificação e de sistemas 
de clarifícação na composição qulmica e na qua­
lidade dos vinhos_ 

Os resultados de pesquisa mais relevantes 
são os seguintes: 
1) Levedura para vinho branco (EMBRAPA-2OB) -

Setecionada a partir da microflora da principal re­
gião de produção dos vinhos brasileiros, propor­
ciona melhoria na qualidade dos vinhos e pode 
substituir as leveduras importadas. A levedura 
tem um bom desempenho com rApido inicio de 
fermentação. intensificando o aroma dos vinhos 
produzidos. Foram viniftcados 21 milhões e 830 
mil litros de vinhos brancos com a levedura 
EMBRAPA-2OB, em vArias agroindústrias da 
MRH 311, no perlodo de 1984/87. Indicada para 
a elaboração de vinhos brancos de mesa, cham­
panha e espumante tipo asti. 

2) Videiras livres de vlrus - Cerca de 90% das cul­
tivares de uva vinlferas estão virosadas. Videiras 
com grau médio de infecção proporcionam perda 
de 22% no rendimento flsico e de 1 Babo em 
rendimento qualitativo. A difusão do material sa­
dio, embora atinja pequena Area atualmente (cer­
ca de 320 ha), tem um potencial geométrico de 
propagação, resultando em parreirais mais uni­
formes e com maior rentabilidade aos produto­

res. 
3) Adubação com cama-de-aviArio - A utilização de 

cama-de-aviário como complementação nutricio­
nal da videira pode substituir 20% a adubação 
mineral e elevar meio grau o teor de açúcar da 
uva produzida. Significa substituir 8 kg de P20S, 
6 kg de K20 e 2 kg de N por meia tonelada de 
cama-de-aviário por hectare e por ano. 

4) Introdução da cultivar Sémillon - Esta cultivar foi 
introduzida como alternativa de produção de vi­
nho branco fino. É uma cultivar de alta produtivi-
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dade e de boa qualidade. Em relação à cultivar 
Trebbiano (tradic ional na MRH 31 1) apresenta 
teores de açúcar mais elevados (2 Brix, em 
média) e o preço da uva 40% superior, embora a 
produtividade seja 10% inferior. 

S) Introdução da cultivar Ceuderc 13 - Alternativa 
de produção de vinho branco comum, em subs­
tituição a cultivar Herbemont (tinta utilizada para 
elaboração de vinhos brancos), cuja produção 
está comprometida pelo ataque de fusariose. De 
1978 para 1987 houve uma redução de 40% da 
produção em decorrência da morte de plantas. 
Cem a utiüzação da cv_ Ceuderc 13, hã uma re­
dução de 20% nos tratamentos íitossanitários e 
suas caracterlsticas permitem uma melhoria na 
qualidade do vinho branco comum. 

6) Introdução de novas cultivares para elaboração 
de vinhos finos - As cultivares Cabemet Sau­
vignon, Chardonnay e Gewurztraminer foram in­
troduzidas objetivando a melhoria da qualidade 
dos vinhos nacionais, permitindo a redução de 
importações de vinhos finos e possibilitando a 
abertura de novos mercados consumidores. Na 
safra de 1987 foram vinificadas 1.664,22 tonela­
das de uvas dessas cultivares. 

7) Método de controle da contaminação de suco de 
uvas por leveduras Saccharomyces bailii atra­
vés de água em evaporação - A contaminação 
de suco de uva concentrado pela levedura S. 
bai/ii apresentou restrições nas exportações de 
suco, que são da ordem de 4,1 milhões de qui­
los. A não-exportação desse suco acarretaria 

absorção da uva no mercado interno em forma 
de vinho linto comum, que reduziria sensivel­
mente as receitas por parte da agroindústria, 
com reflexos negativos para os viticuttores, uma 
vez que a elasticidade de preço da procura por 
vinho tinto comum é de -{l,SS. 

Para o quinqüênio 88/92, o CNPUV deverá 
ter resultados significativos das tecnologias geradas 
e/ou adaptadas nas diversas áreas de atuação. 
Dos projetos em andamento destacam-se, poten­
cialmente, resultados em adubação, sanidade, in­
trodução de cultivares e tecnologia de vinificação. 

A recomendação de adubação através da 
análise fo~ar permitirA uma redução dos custos de 
produção com o uso racional de adubação mineral e 



orgânica e possibilitarA melhoria da produtividade da 
vide;ra e da qualidade da uva. 

Dando continuidade ao programa de produção 
de mudas com identidade varietal e sanidade com­
provada, a meta do Centro é produzir, anualmente, 
1.000.000 de estacas de porta-enxertos e 1.800.000 
garfos de produtoras para enxertia, proporcionando 
aos viticultores material mais produtivo, com condi­
ções de atingir estAgio adequado de maturação. 

A morte de plantas tem-se caracterizado co­
mo um dos problemas mais graves nos últimos 
anos. Os trabalhos permitirão a indicação de porta­
enxertos e/ou produtoras diretas tolerantes à fusa­
vose (doença fúngica do sistema radicular). Tam­
bém serão indicadas as causas mais freqüentes de 
morte de plantas e os meios para seu controle. 

Para as doenças fúngicas da parte aérea da 
videira serão definidas as alternativas de freqüência 
de aplicação de fungicidas para o controle do mndio, 
doença fúngica da parte aérea da videira, resultando 
em mais eficiência de controle com redução de 
custos. 

6. Centro Nacional de Pesquisa de Fruteiras de 
Clima Temperado - CNPFT 

O atual Centro Nacional de Pesquisa de Fru­
teiras de Clima Temperado - CNPFT tem origem na 
Estação Experimental de Viticultura, Enologia e 
Frutas de Clima Temperado, do Ministério da Agri­
cultura, criada em 14 de janeiro de 1938. Nesses 50 
anos passou por três fases marcantes, sem, no 
entanlo, desviar-se de seu objetivo inicial ..... de­
senvolver trabalhos de experimentação e melhora­
menlo relativo às culturas de clima temperado, es­
pecialmente no que concerne à fruticultura, à viti­
cultura e à oIericultura •. : como consta em seu pri­
meiro programa de trabalho. 

Numa primeira fase, a videira foi considerada 
cultivo prioritârio, pela importància que o vinho arte­
sanal tinha para o munidpio de Pelotas, e foram ini­
ciados estudos relativos à adaptação, tratamentos 
fitos sanitários e tratos culturais com damasqueiro, 
cerejeira, ameixeira, pessegueiro, pereira, macieira, 
marmeleiro, nespereira, framboeseira, groselheira, 
castanheira, pecãzeira, nogueira, figueira e moran­
gueiro. Dentre as espécies olerlcolas estavam o 
aspargo, alho, allace, batata, batata-doce, couve-
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/lor, ervilha, tomate, cebola e outras 13 espécies. 
Também, em culturas de interesse para a região 
como arroz, milho, trigo, soja, aveia, cevada, linho, 
forrageira e espécies Rorestais, era observado o 
comportamento. Os objetivos da pesquisa eram 
muito abrangentes, e o número de técnicos mlnimo. 
Por cerca de 20 anos, foram no máximo dois. 

Na década de 60 passou a denominar-se 
Estação Experimental de Pelotas, passando a tra­
balhar apenas com a fruticultura de clima tempera­
do. As pesquisas com otericultura passaram à res­
ponsabilidade da Seção de Horticultura do Instituto 
de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do 
Sul e a vilicultura foi deslocada para a Estação Ex­
perimentai de Bento Gonçalves. Foi a partir dessa 
década que os trabalhos com pessegueiro foram 
intensificados, e a equipe foi paulatinamente au­
mentando. O pessegueiro passou a ser prioritArio 
em função das necessidades das pequenas e mé­
dias indústrias de processamento instaladas em 
Pelotas, e do grande número de pequenos produlo­
res que jA tinham nessa cultura sua principal fonte 
de renda. O objetivo maior era atender o penodo de 
safra que não ultrapassava 15 dias. Isso permitia ao 
produtor escalonar a produção, aumentar a produti­
vidade da mão-de-obra e reduzir o perrodo ocioso 
das fábricas. 

Em 1973, com a criação da EMBRAPA, por 
dois anos ficou em fase de extinção, pois havia sido 
criado o Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca 
e Fruticultura na Bahia, a quem caberia desenvolver 
a fruticultura nacional. Entretanto, pela importância 
daquela unidade para a região, em 1975 foi trans­
formada em Unidade de Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual - UEPAE de Cascata, com o obje­
tivo principal de pesquisar a fruticultura de clima 
lemperado e, novamenle, espécies oIerícolas para o 
litoral sut e encosla do sudeste do Rio Grande do 
Sul. Em fruticultura haviam dois grandes projetos: 
Pêssego e Fruteiras Diversas, nas quais eram es­
tudadas a macieira, pereira, ameixeira, nogueira pe­
cã, figueira, entre outras_ Em olericultura, projetos 
com cebola, alho, batata, aspargo, ervilha, pepino, 
milho-doce, cenoura, feijão vagem e couve-flor vi­
savam a ináustrialização na entressalra do pêsse­
go. 

Nessa ocasião, o quadro de pesquisadores 
alcançou o expressivo número de 35. 



A importância e a qualidade do trabalho que a 
UEPAE de Cascata vinha desenvolvendo fez com 
que em 1983 fosse classificada em primeiro lugar 
como padrão de qualidade da pesquisa agropecuá­
ria na EMBRAPA. Aliado a isto, havia a necessida­
de de um Centro que coordenasse, em nfvel nacio­
nal, a fruticu ltura de clima temperado, bastante dife­
renciada daquela explorada no norte do Pafs. Foi 
quando em dezembro de 1983 assumiu o encargo e 
passou a denominar-se Centro Nacional de Pesqui­
sa de Fruteiras de Clima Temperado - CNPFT, 
mantendo o trabalho em olericultura, com obje~vos 
mais abrangentes. 
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Hoje, o Centro dispõe de uma equipe de 40 
pesquisadores, sendo 11 com nfvel de doutorado; 
20 com mestrado; 3 graduados e 7 concluindo cur­
sos de pós-graduação (4 ao nfvel de doutorado e 2 
de mestrado) . O Programa Nacional de Pesquisa de 
Fruteiras de Clima Temperado é coordenado pelo 
CNPFT. Desenvolve 123 projetos de pesquisa, 
conduzidos com a participação de outros 6 estados. 
E o programa de olericultura conta com 35 projetos. 

Entre suas mais importantes realizações p0-

dem-se citar: dilatação do perfodo de produção de 
pêssegos para conserva e consumo "in natura" pa­
ra mais de 90 dias e o aumento da fronteira de pro­
dução, com a criação de cutti\f::Jres com possibilida­
de de culUvo do Rio Grande do Sul ao sul de Minas 
Gerais (todo o pêssego cultivado nos três estados 
do sul foram criados pelo CNPFT); a cultura da 
amora-preta, que introduzida no Pafs peto Centro, 
hoje conta com cultivares criadas para as condi­
ções brasileiras e vem expandindo-se rapidamente. 
constituindo excelente opção para áreas de mini­
fúndio pela elevada rentabilidade e facilidade de cul­
tivo; a detenminação e controle biológico da principal 
causa de mortalidade de plantas de macieira e a 
conservação da produção por longo perfodo de es­
tocagem, além de práticas que viabilizam seu culti­
vo no pars, que passou da importação total do pro­
duto aos nfveis próximos da auto-suficiência; a redu­
ção no uso de ferti lizantes, com a determinação de 
padrões nutricionais para pessegueiro e macieira, 
que permitem a recomendação de adubação atra­
vés de anAlise fal iar, racionalizando o uso de ferti li­
zantes; a produção de mudas livres de organismos 
que limitavam o potencial de produção do moran­
gueiro; o uso da cultura de tecido na multiplicação 

de material sadio para distribuição aos produtores; a 
identificação de resistência de organismos a deter­
minados princfpios ativos; a limpeza clonal de bata­
ta-semente que a médio prazo tem condições de li­
vrar o Pafs de pesadas importações; a caracteriza­
ção e fomento de alho altamente produtivo, que hoje 
substitui os de baixa qualidade, plantados no estado 
do Rio Grande do Sul, entre Olltras tantas realiza­
ções. 

A curto e médio prazos outras atividades se 
tomarão viáveis. Nelas estão inclufdas a cultura da 
ameixeira que, com a determinação da causa que 
exterminou os pomares nacionais, a produção de 
mudas sadias e os estudos para condução dos po­
mares logo darão condições de reimplantar a cultu­
ra. O cultivo da pereira também deverá ter grande 
incremento com o trabalho de identificação de culti­
vares e a detenminação de porta-enxertos e práticas 
culturais adequadas, já em fase relativamente 
avançada. O desenvolvimento que vem sendo leito 
de cultivares e hfbridos de milho já começou a pro­
porcionar aos produtores de baixa renda indepen­
dência na aquisição anual de sementes. 

A difusão da tecnologia gerada pelo Centro é 
outra constante preocupação. Ela é feita através de 
palestras a extensionistas e produtores; demons­
tração de sistemas de produção e execução de 
práticas isoladas nas próprias zonas de produção; e 
publicação de resultados através de diversos tRu los 
e meios de comunicação. Nos últimos Crês anos (o ­

ram publicados 194 trabalhos, além de 53 dias de 
campo; 84 palestras a produtores e extensionistas; 
379 participações em congressos, seminários e 
reuniões técnicas. Também a afluência de produto­
res às dependências do Centro para conhecer seu 
trabalho tem crescido consideravelmente. Nesse 
mesmo perfodo, cerca de 7.800 produtores partici­
param de visitas e contatos com pesquisadores. 
Hoje é comum a consulta direta dos produtores aos 
pesquisadores das diversas especialidades. 

Peto elevado número de espécies que o 
CNPFT trabalha, 17 em fruticultura e 9 em olericul­
tura, existem as prioridades que são especfficas pa­
ra cada uma. Entretanto, o direcionamento da pes­
quisa reside na criação de cultivares, no caso do 
pessegueiro, que tenham ao mesmo tempo boas 
caracterrsticas para processamento e boa aceita­
ção para consumo "in natura"; resistência às princi--



pais pragas e doenças e boa conservação quando 
armazenadas. Nas demais espécies, além destas 
últimas caracterlsticas, produtividade e qualidade. O 
controle fitossanitário através da combinação de 
meios biológicos e qurmicos. A busca de porta-en­
xertos resistentes a pragas de solo e alta capacida­
de de absorção de nutrientes. Viabi lização do cuUi­
vo de espécies nativas para fins comerciais. Intro­
dução e estudo de espécies com elevado potencial 
de mercado. Produção de olerlcolas para a entres­
safra, lanto através de práticas cuUurais como pela 
identificação de microclimas, para citar as mais ge­
rais. 

7. Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - CNPT 

O Centro Nacional de Pesquisa de Trigo 
(CNPT), criado em 1974, o primeiro da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) a 
ser instalado no Pars, foi localizado sobre as antigas 
bases da Estação Experimental de Passo Fundo, 
do Ministério da AgricuUura 

No inrcio de sua instalação, obedecendo crné­
rios da EMBRAPA, o CNPT dedicou-se prioritaria­
mente à pesquisa com trigo, sendo as pesquisas 
com soja e triticale secundárias. Em 1977, inicia­
ram-se os trabalhos de pesquisa com a cultura de 
cevada, em consonância com programa estabeleci­
do no Pars visando a auto-suficência em grãos e 
malte. 

Com os proibi emas enfrentados pelo trigo, 
principalmente no que se refere a doenças radicula­
res e da parte aérea, e a faUa de alternativas para 
um sistema de rotação de culturas de inverno, o 
CNPT/EMBRAPA sentiu a necessidade de ampliar 
e diversificar os produtos a serem pesquisados, vi­
sando solucionar os proiblemas de produtividade e 
de estabilidade de produção desse cereal. Neste 
contexto foram desenvolvidos, também, trabalhos 
de pesquisa em linho, beterraba açucareira e forra­
geira, colza e tremoço, buscando-se, principalmen­
te, um sistema de rotação de culturas que melhor 
estabilizasse a produção de trigo. 

Hoje, o CNPT/EMBRAPA coordena em âm­
bito nac)onal as atividades com trigo, cevada e tnti­
cale dentro do Sistema Cooperativo de Pesquisa 
Agropecuária. 

Um dos principais fatores limitantes a uma 
produtividade tritlcula reside nas condições climáti-
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cas adversas na região Sul e Centro-Sul do Pars, 
que se alternam com situações favoráveis. A pes­
quisa tem buscado, prioritariamente, desenvolver 
tecnologias que estabil izem a produção, mesmo soib 
essas condições climáticas desfavoráveis. 

Nos anos anteriores à década de 80, a pro­
dução de trigo, no Brasil, apresentou-se bastante 
variável. Embora a Area plantada tenha uUrapassa­
do os 4,1 milhões de hectares, a produção não u~ 
trapassou os 3 milhões de toneladas. Como resul­
tado a produção nacional nunca foi suficiente para 
suprir o consumo interno, tornando inevitável as im­
portações e, conseqüentemente, originando uma 
grande evasão de divisas. 

Graças às pesquisas desenvotvidas, princi­
palmente pelo CNPT, muitos dos problemas têm si­
do solucionados ou minimizados, com a criação de 
cultivares mais produtivas, recomendaçoo de prãti­
cas de manejo 8 conservação de solo, fertilização 
adequada, identificação de épocas de plantio mais 
adequadas, mecanismos de proteção contra doen­
ças e pragas através do uso racional de defénsivos 
agrlcolas e métodos alternativos de controle com 
rotação de culturas e controle biológico de pragas. 

A utilização, nos últimos anos, da tecnologia 
como um todo tem permUido aos agricultores a ob­
lenção de melhores produtividades e ao Pars o qua­
se alingimento da auto-suficiência. 

O CNPT/EMBRAPA, com seus 54 pesquisa­
dores, tem desenvolvido pesquisas nas diversas 
áreas. Publicou 954 trabalhos, dos quais 565 foram 
analisados pelo seu Comitê de Publicações. Esses 
resultados dão uma média de 68,1 trabalhos /ano ou 
1,26 trabalhos/pesquisador/ano. 

Outra importante atividade, iniciada em 1975, 
objetivando promover a instituição, apresentar seus 
pesquisadores e contribuir para a transferência de 
tecnologia, é a denominada de "Dia de Campo". Es­
sa atividade destina-se a públicos espedficos ou 
geral. É executada nos campos experimentais do 
CNPT, e em áreas demonstrativas de agricultores. 
Nos seus 14 anos de existência foram desenvolvi­
dos 67 "Dias de Campo" , atingindo um público de 
14.250 pessoas, com uma média de 4,8 ativida­
des/ano ou 1.020 pessoas/ano, destacando-se um 
"record" de participação de até 1.500 pessoas em 
alguns "Dias de Campo" para a cuUura do trigo. 



Entre os principais resultados de pesquisa, 
obtidos peta CNPT, podemos destacar o etenco de 
tecnologias geradas, as quais, quando aplicadas 
pelos produtores, garantem maior estabilidade de 
produção, principalmente em anos desfavorâveis ao 
cultivo do trigo, cevada e triticale. O CNPT contri­
buiu, no período de 1978 a 1988, com o lançamento 
de 28 cultivares de trigo, 3 de triticale; 1 de cevada, 
6 de soja e 1 de centeio. Na cullura da soja existem 
quatro linhagens criadas em Passo Fundo que fo­
ram lançadas como cultivares na Argentina, que 
estão se mostrando bastante promissoras, e uma li­
nhagem que foi lançada como cultivar no Mato 
Grosso do Sul. Na cultura do trigo, vârias linhagens 
foram lançadas como cultivares em outras regiões 
tritrcolas do Brasil, inclusive cultivares lançadas pa­
ra o RS têm boa adaptação em outros esfados da 
Federação. O mesmo podendo-se afirmar para as 
cultu,as de triticale e cevada. 

Apesar dos incansáveis esforços enVIdados 
no campo da obtenção de cultivares resistentes, a 
pesquisa ainda não dispõe de cultivares attamenle 
resistentes ou imunes a todos os patOgenos, o que 
é uma meta diflcil de ser atingida, dada a complexi­
dade do problema. Assim, para o controle efetivo 
das doenças fúngicas que incidem na cultura do tri­
go, recomenda-se a adoção de práticas conjuntas 
como: escotha de cultivares adequadas, rotação de 
culturas ou pousio de inverno, tratamento de se­
mentes, eliminação de plantas voluntârias de trigo e 
plantas hospedeiras dos patOgenos e, finalmente, o 
emprego de defensivos desde que a lavoura apre­
sente bom potencial de produção. Essas prâticas, 
quando adotadas conjuntamente, permitirão a esta­
bilidade na produção de trigo, mesmo em anos favo­
râveis à manifestação das doenças. 

O manejo e controle biológico de pragas têm 
permitido grande redução nos custos de produção. 
Neste contexto insere-se o controle biológico dos 
pulgões-do-trigo, que tem permitido a redução na 
aplicação de aficidas de 3 a 4 aplicações por ano 
para apenas 1 aplicação restrita, a partir de 1981, a 
menos de 10% das lavouras de trigo, no RS e ao 
redor de 60% das tavouras no PRo 

O manejo tradicional do solo no sistema atual 
de cultivo no sul do Brasil implica excessivo uso de 
mAquinas e dispêndio de combustlvel, além de cau­
sar sêrios prejulzos às condições ffsicas do solo, 
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tornando-o mais suscetlvel à erosão. Alguns méto­
dos de preparo do solo permitem a economia de 
combustfvel através do uso menos intensivo de 
mAquinas agrlcolas. Estes métodos favorecem a 
recuperação ffs ica do solo e ajudam a sua conser­
vação por reduzir a sua suscetibltidade à erosão. 
Um desses mélodos é o ptantio direto de trigo e so­
ja, que se tornou viAvel graças aos trabalhos de­
senvolvidos com pesquisa no controle de invasoras 
e ao desenvolvimento de semeadoras capazes de 
colocar o fertilizante e as sementes a uma profundi­
dade adequada, e proporcionar bom contato destas 
com o solo, sem revolvê-Io. Com a conservação da 
palha na superflcie, este sistema proporciona uma 
enorme redução das perdas do solo, passando de 
16,75 Ilha/ano no sistema convencional para, ape­
nas. 1,1 4 Ilha/ano de solo. 

Outra tecnologia capaz de reduzir as perdas 
de solo por erosão é a incorporação dos restos 
culturais. A incorporação da palha de trigo no cultivo 
da soja tem dennonstrado uma redução nas perdas 
de solo de 9,26 tlha no plantio sem palha incorpora­
da para 2,80 Ilha, desde o preparo até a colheita. 
Na lavoura de trigo, a incorporação da palha de soja 
reduziu as perdas de 7,49 Ilha no perlodo do prepa­
ro à colheita. 

Entre os fatores responsâveis pelos baixos 
índices de produtividade das culturas na região Sul 
destaca-se o maneja adequado dos solos, princi­
palmente pela mâ utilização dos fertilizantes e cor­
retivos da acidez do solo, seja em termos quantitati­
vos, seja em termos qualitativos. Com a revisão de 
toda a informação disponivel referente às respostas 
das culturas, destacando-se entre elas o trigo e a 
soja, chegou-se a modificações significativas nas 
recomendações existentes de adubação e calagem, 
tanto no que diz respeito à interpretação das análi­
ses de solo como nas doses recomendadas. As re­
comendações de fertilizantes e corretivos atual­
mente disponlveis, alteradas fundamentalmente pela 
atuação do CNPT/EMBRAPA, representam um efi­
ciente instrumento posto à disposição do setor agrl­
cota para o uso racional dos fertilizantes e correti­
vos da acidez, permitindo o manejo eficiente dos re­
cursos naturais dispon(veis. 

Uma comparação entre as novas recomen­
dações e a recomendação tradicional para a aduba­
ção fosfatada em soja, por exemplo, mostrou uma 



taxa marginal de retomo de 208%, 285%, 669% e 
271 % para os teores de fósforo l im~ante , muito bai­
XO, baixo e médio, respectivamente. 

Dentre os trabalhos desenvolvidos e que 
contribufram para o aperfeiçoamento de mAquinas e 
implementos agrfcolas hoje no mercado destacam­
se: 
- desenvolvimento de mAquinas para semeadura 

direta; 
- desenvolvimento e avaliação de equipamentos 

para descompactação e preparo conservacio­
nista do solo. Como resultado estão sendo de­
senvolvidos protótipos jA em fase conclusiva de 
avaliação; 

- semeadora de plantio direto de pequeno porte, 
utilizando um sistema denominado faca mais rotor 
de limpeza; 

- semeadora para plantio direto de parcelas expe­
rimentais; 

- pulverizador experimental auto-propelido desen­
volvido para agilizar a aplicação de defensivos 
agrfcolas que anualmente vêm sendo testados no 
CNPT. O equipamento, além de facilitar as apli­
caçOes e oferecer maior segurança aos operado­
res, reduz significativamente o tempo necessArio 
na aplicação das baterias em teste, permitindo 
trabalhar, dentro do mesmo deslocamento, com 
até doze produtos dilerentes. 

As pesquisas de avaliação, adaptação, com­
paração e desenvolvimento, conduzidas nesta Area, 
contribufram, significativamente, para o impulso da­
do ao setor agroindustrial da região Sul, dentro do 
sistema de plantio direto. 

Outros resultados na Area de mAquinas agrf­
colas dizem respeito à avaliação de perdas na co­
lheita mecanizada, que levaram a recomendações 
técnicas para evitA-Ias ou diminuf-Ias, aumentando 
com Isto os ganhos dos produtores_ 

Entre os principais resultados de pesquisa 
que poderão estar à disposição dos agri cu~ores em 
futuro próximo podemos destacar. 
- diversas linhagens de trigo promissoras, com 

maior resistência ao ataque de doenças e pragas. 
Estas linhagens foram criadas pelos programas 
de retrocruzamentos e cruzamentos interespecf­
ficos e pelo programa de cu~ura de anteras. Al­
gumas das linhagens obtidas através deste último 
trabalho mostraram rendimentos superiores 20% 
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a 32% à testemunha, antecipando resultados que 
por método convencional demorariam mais tempo 
para chegar aos agricultores; 

- cultivares de trigo com maior eficiência na utiliza­
ção de fósforo; 

- uma linhagem de cevada forrageira que poderA 
ser lançada para atender as necessidades de 
produção de grãos para alimentação animal. A 
cevada forrageira é um cereal rico em proterna 
com a vantagem de ser colhida em plena entres­
safra do milho; 

- uma linhagem de cevada cervejeira que tem 
apresentado uma produtividade superior, nos úl­
timos três anos, às cultivares recomendadas; 

- linhagens de triticale mais produtivas, como tam­
bém, com melhor qualidade de grãos e peso do 
hectolitro; 

- possibilidade de utilização de vfrus no controle da 
lagarta-do-trigo; 

- indicação de novos produtos para proteção da 
cultura do trigo; 

- geração de conhecimentos básicos sobre o de­
senvolvimento de algumas das principais doen­
ças do trigo, permitindo a adoção de estratégias 
adequadas para minimização de seus efeitos. 

Entre as prioridades da pesquisa no CNPT 
devem-se salientar os estudos na busca de tecno­
logias cada vez mais aprimoradas, tanto em au­

mento de produção como na redução dos custos de 
produção, nas diversas culturas pesquisadas. A 
continuidade nos programas de melhoramento do 
trigo, cevada e triticale visa obter cultivares cada 
vez mais produtivas, incorporando caracterrsticas 
de qualidade industrial e resistências às doenças e 
pragas. O melhoramento da soja busca a inclusão 
de caracterfsticas de perfodo juvenil no material que 
vem sendo trabalhado, objetivando melhor adequa­
ção do plantio da soja em sucessão às culturas de 
inverno. Na área de práticas culturais visa-se o 
aprimoramento das técnicas de cultivo para o apro­
ve~amento máximo do potencial de produção das 
culturas_ Na área de manejo e conservação do solo, 
a prioridade se concentra na busca do melhor mé­
todo de preparo do solo visando o controle da ero­
são. Na área de fertilidade busca-se o refinamento 
das recomendações de adubação com O propósito 



de atingir a máxima eficiência econOmica. Na área 
de frtopatologia, à prioridade baseia-se no apoio aos 
programas de melhoramento e à geraçào de tecrvr 
logias que propiciem a manutenção do potencial 
produtivo das lavouras, proporcionando uma maior 
estabilidade de produção. Ainda, nesta área, desen­
volve-se trabalho pioneiro e a~annente promissor, 
tendo em vista O controle biológico de doenças do 
trigo. Na área de entomologia é dada prioridace aos 
trabalhos que objetivam o desenvolvimento do ma­
nejo integrado de pragas com ênfase ao controle 
biológico lá estabelecido. Na área de fisiologia ve­
getal é dada ênfase às pesquisas que objetivam a 
redução da adubação nitrogenada, através de ino­
culação de bactérias fixadoras de N em trigo e es­
tabetecimento de parâmetros fisiológicos como me­
dida da atividade de enzima redutase do nitrato e 
estudos de crescimento e desenvolvimento da 
planta de trigo, que poderão auxiliar o melhorista na 
avaliação de linhagens e cultivares de trigo, visando 
qualidade de grão e uso eficiente de N. Na área de 
economia, além da avaliação econômica de experi­
mentos, são prioritárias as avaliações dos impactos 
da pesquisa tanto em nlvel micro como macroeco­
nOmico e a avaliação de adoção das tecnologias ge­
radas. Na área de máquinas agrlcolas, o desenvol­
vimento de protótipos para dar suporte tanto na área 
de práticas culturais como na área de manejo e 
oonservaçâo do solo é prioritário. Na área de difu­
são, a divulgação de trabalhos, o treinamento da 
assistência técnica, tanto oficial quanto privada, 
através de palestras, "Dias de Campo" e lavouras 
demonstrativas constituem prioridades, bem como a 
divulgação, a demonstração e a realização de "Dias 
de Campo" para estudantes, agricultores e público 
em geral, para as culturas especnicas. 

8. Centro de Pesquisa Agropecuária de Terras 
Baixas de Clima Temperado - CPATB 

Situado em uma região fisiográfica de vár­
zeas, o Centro de Pesquisa Agropecuária de Terras 
Baixas de Clima Temperado - CPA TB, desde sua 
origem como Unidade de Pesquisa do Ministério da 
Agricultura em 1943, sempre se ocupou dos pro­
blemas atinentes aos cultivos em terras baixas. 
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Durante toda a sua história como instituição 
de pesquisa, contribuiu para o incremento de cuttu­
ras como a soja, que hoje é importante fonte de di­
visas para o Pais. 

A pesquisa agropecuária objetiva gerar e 
adaptar tecnologias que permitam a expansão do 
volume de produção e da produtividade, a melhoria 
da qualidade do produto, a oombinação mais efi­
ciente dos fatores de produção e a elevação do nl­
vel de vida do produtor rural. 

Foi criado em 1985, com o objetivo de investi­
gar as relações solo-clima-planta/anual em terras 
baixas, após ter sofrido, ao longo do tempo, modifi­
caçOes nas linhas priorMrias predominantes na re­

gião. 

A sede do CPATB está estrategicamente lo­
calizada. São 3.500 ha, 600/0 dos quais considera­
dos banhados, 5% (1 7,5 ha) de mata virgem e bos­
ques de eucalipto e os restantes 35% utilizados 
come campos e pastagens. Além disso, acha-se 
Instalado junto ao estuário da lagoa dos Patos e 
muito próxima das lago;ls Mirim e Mangueira, que, 
no conjunto, fOTTTlatn o maior sistema lacustre bra­
sileiro. 

Assim, O Centro orienta suas ações, introdu­
zindo projetos próprios ou em oonjunto com outros 
órgãos, que atendam ao desenvolvimento da agro­
pecuária explorada nas terras baixas compreendi­
das pelas grandes extensOes entre as latitudes 
249S e 349S, bem como busca conhecer e estudar 
as potencialidades dos recursos naturais e sócio­
econômicos, desenvolver e adaptar tecnologias pa­
ra as condiçOes de terras baixas, estabelecer sis­
temas de exploração de modo a viabilizar a produ­
ção agropecuária e congregar toda uma comunida­
de cientlfica, estimulando-a a examinar a problemá­
tica dessas áreas no sul do Brasil. 

Sua força de trabalho é constitulda de 276 
empregados, dos quais 52 são pesquisadores. O 
CPATB conta ainda com pesquisadores da Univer­
sidade Federal de Pelotas constantes do convênio 
EMBRAPAlUFPEl, o que propicia uma integração 
entre a pesquisa e o ensino. 

De 1977 a 1986, foram produzidos e registra­
dos no SID do CPATB 1.135 documentos, sendo: 



Tipo de documento 1977 78 79 

Conto congressos 35 59 90 
Artigos de revistas 16 7 12 
Teses 2 2 7 
Relatórios 9 2 41 
Monografias 2 
Boletim de pesquisa 
Comunicado técnico 4 
Circular lécnica 6 
Pesq. em andamento 
Série documenlos 

Total 64 71 161 

Através do Setor de Ditusão de Tecnologias. 
são divulgados os resultados de pesquisa a serem 
utilizados pelos produtores. 

São empregados vârios instrumentos para a 
divulgação e difusão desses resuhados. tais c~mo: 

Dia de Campo para extensionistas e produtores. 
reuniões, palestras e treinamento de pessoal técni­
co de nível médio, através de cursos ministrados 
por pesquisadores do Centro. 

O CPATB também se vale dos meios de co­
municação de massa para difundir suas ações, tra­
balhos executados e resultados alcançados, como 
lorma de prestar contas, à sociedade, acerca dos 
recursos neles empregados. 
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Até o momento, os resultados mais expressi­
vos falam do aumento de rendimento médio que as 
novas cultivares de arroz aqui cri&das (ou em con­
junto com o IRGA) propiciaram à lavoura orizícola, 
fazendo com que o Rio Grande do Sul alcance índi­
ces comparâveis aOs países maiores produtores. 
Igualmenle, as cultivares de soja obtidas pelo 
CPA T6 vêm conquistando a preferência dos agri­
cultores não s6 brasileiros, mas também do Uru­
guai, do Paraguai e da Nicarâgua. Por outro lado, os 
dados obtidos em pesquisas com sorgo grannero já 
permitiram a elaboração de sistemas de produção 
para a gramínea (cujo cultivo cresce em importãn­
cia, nas chamadas "terras de arroz" I como forma de 

80 81 82 83 84 85 86 

66 99 102 89 130 87 30 
14 12 22 17 9 10 2 
14 6 . 
20 19 26 10 

6 3 
1 1 
2 6 2 

3 2 1 2 2 
2 2 2 2 

2 2 4 

t21 128 155 t43 159 98 35 

controtar o arroz vermelho, planla daninha de gran­
de preocupação para o orizicultor). Ouanto ao gi­
rassol, o CPATB conclui acerca da viabilidade de 
exploração com vantagens, dessa oleaginosa, no 
inverno, possibilitando uma excelente atternativa pa­
ra a indústria de esmagamento, na entressafra da 
soja. Estudos com feijão e milho estão sendo con­
duzidos, para possibilitar rendimentos expressivos 
dessas espécies nas terras baixas; no primeiro, 
pelo uso de irrigação em sulcos e no último pelo 
emprego de camalhões. Resultados importantes 
também apontam a conveniência de exploração da 
cana-de-açúcar nesla área mais meridional do es­
tado gaúcho. E, finalmente, cabe registrar os pro­
gressos obtidos em pesquisa com trigo conduzida 
pelo Centro. Os primeiros resultados assinalam 
promissoras perspectivas para a cultura, em termos 
de adaptação às condições aqui reinantes, refletida 
na capacidade de produção revelada pelos genóti­
pos em exame. 

Quanto à área animal, ultimaram-se os estu­
dos sobre a excelente adaptabilidade dos búfalos a 
essa região, tanto em rendimento e desenvolvi­
mento ponderai, quanto em rndices de natalidade 
(alio) e de mortalidade (baiXO). Além disso, traba­
lhos já adiantados deverão apontar as espécies for­
rageiras que melhor resultados oferecem, nessa re­
gião. 
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